
24 de Fevereiro de 2021 1

Juventude PCB
1093 representa Diocese

Pág. 5

GNR
Postos da GNR estão a reabrir

Pág. 13

Carta ao leitor 2ª dose chega a Proença2ª dose chega a Proença
Amigo Leitor do Jornal de Proença.

Nos últimos meses, o Jornal de Proença tem 
estado a adaptar-se às exigências actuais. Em No-
vembro de 2020, criámos o Jornal online em www.
jornalproenca.pt; em Dezembro surgiu a newsletter, 
isto é, uma síntese de notícias, gratuita, que chega a 
todos os que se subscreverem por e-mail; estamos 
a criar o jornal digital (em PDF) também por assina-
tura que pode ser lido onde a internet o levar.

Se, por um lado estamos focados em abrir cami-
nhos de futuro para este órgão de comunicação lo-
cal, por outro, buscamos soluções para os proble-
mas crónicos do jornal: ser atractivo e actual no 
conteúdo que apresentamos; buscar incessante-
mente colaboradores locais que façam do Jornal de 
Proença um espelho do Concelho de Proença-a-No-
va na sua dimensão religiosa e civil para proencen-
se e para o Mundo; ser (in)formativo na vida e na fé; 
aproximar-se dos leitores e promover a aproxima-
ção de leitores nos seus múltiplos interesses; ser 
promotor de mais valia para o Concelho de Proença 
publicitando empresas, produtos, anúncios e even-
tos; implementar novos meios de cobrança das as-
sinaturas.

O leitor poderá continuar a liquidar a sua assina-
tura anual, vindo à Livraria Paroquial ou à sede do 
Jornal ou então por transferência bancária. Porém, 
também já dispõe de novas formas de pagamen-
to: referência multibanco, MBway, débito directo, 
Payshop, Paypal.

As novas formas de pagamento possibilitam que 
haja saúde fi nanceira no Jornal, isto é, recebemos 
em tempo útil e, por outro lado, os assinantes não 
deixam acumular anuidades evitando situações 
desconfortáveis para ambas as partes.

Para aderir às novas formas de pagamento é ne-
cessário actualizar os seus dados. Para isso, de-
verá ir ao site do Jornal, entrar na página "edições 
digitais" em https://jornalproenca.pt/edicoes-digi-
tais, e preencher o formulário. Depois de o Jornal 
validar esse formulário (aproximadamente 24h), os 
nossos serviços entram em contacto consigo, via 
postal ou email, enviando os respectivos códigos.

Se tiver dúvidas acerca destes novos procedimen-
tos pode contactar-nos via telefone para 274671191 
ou 926939555 ou email redacao@jornalproenca.pt 
e nós vamos esclarecê-lo e ajudá-lo.

Por fi m, informar que agora com a assinatura digi-
tal, que terá um custo de 15€, terá acesso ao Jornal 
totalmente digital, sempre em primeira mão.

Agradecendo a vossa amizade que é estímulo 
quando cumprimos a nossa missão e correcção fra-
terna quando falhamos, aguardamos a vossa parti-
cipação.

P. Virgílio Martins, Director
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No segundo Domingo da Quaresma, a Palavra de 
Deus defi ne o caminho que o verdadeiro discípulo 
deve seguir para chegar à vida nova: é o caminho da 
escuta atenta de Deus e dos seus projectos, o cami-
nho da obediência total e radical aos planos do Pai.

ACLAMAÇÃO ANTES DO EVANGELHO
Ref.: Louvor a Vós, Jesus Cristo, Rei da eterna glória.

Domingo II da Quaresma
Ano B * 28 - 02 - 2021

Evangelho segundo São Marcos  – (Mc 9, 2-10)

CRUZIGRAMA
Do Livro do Génesis – (Gen 22, 1-2.9a.10-13.15-18)

Salmo Responsorial – Salmo 115 (116)
Ref.:  Andarei na presença do Senhor sobre a ter-

ra dos vivos.

Da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos
(Rom 8, 31b-34)

A liturgia do 3º Domingo da Quaresma dá-nos 
conta da eterna preocupação de Deus em conduzir 
os homens ao encontro da vida nova. Nesse senti-
do, a Palavra de Deus que nos é proposta apresen-
ta sugestões diversas de conversão e de renovação.

ACLAMAÇÃO ANTES DO EVANGELHO (Jo 3, 16)
Ref.:  Louvor a Vós, Jesus Cristo, Rei da eterna glória. 

Evangelho  – (Lc 2, 16-21)

Do Livro do Êxodo – (Ex 20, 1-3.7-8.12-17)

Salmo Responsorial – Salmo 18 (19)
Ref.:   Senhor, Vós tendes palavras de vida eterna.

Domingo III da Quaresma
Ano B * 07 - 03 - 2021

Evangelho segundo São João  – (Jo 2, 13-25)

Naqueles dias, Deus quis pôr à prova Abraão e 
chamou-o: «Abraão!». Ele respondeu: «Aqui estou». 
Deus disse: «Toma o teu fi lho, o teu único fi lho, a 
quem tanto amas, Isaac, e vai à terra de Moriá, onde 
o oferecerás em holocausto, num dos montes que 
Eu te indicar. Quando chegaram ao local designado 
por Deus, Abraão levantou um altar e colocou a le-
nha sobre ele. Depois, estendendo a mão, puxou do 
cutelo para degolar o fi lho. Mas o Anjo do Senhor 
gritou-lhe do alto do Céu: «Abraão, Abraão!». «Aqui 
estou, Senhor», respondeu ele. O Anjo prosseguiu: 
«Não levantes a mão contra o menino, não lhe fa-
ças mal algum. Agora sei que na verdade temes a 
Deus, uma vez que não Me recusaste o teu fi lho, o 
teu fi lho único». Abraão ergueu os olhos e viu atrás 
de si um carneiro, preso pelos chifres num silvado. 
Foi buscá-lo e ofereceu-o em holocausto, em vez do 
fi lho. O Anjo do Senhor chamou Abraão do Céu pela 
segunda vez e disse-lhe: «Por Mim próprio te juro – 
oráculo do Senhor – já que assim procedeste e não 
Me recusaste o teu fi lho, o teu fi lho único, abençoar-
-te-ei e multiplicarei a tua descendência como as es-
trelas do céu e como a areia das praias do mar, e a 
tua descendência conquistará as portas das cida-
des inimigas. Porque obedeceste à minha voz, na 
tua descendência serão abençoadas todas as na-
ções da terra».

Irmãos: Se Deus está por nós, quem estará contra 
nós? Deus, que não poupou o seu próprio Filho, mas 
O entregou à morte por todos nós, como não havia 
de nos dar, com Ele, todas as coisas? Quem acusa-
rá os eleitos de Deus, se Deus os justifi ca? E quem 
os condenará, se Cristo morreu e, mais ainda, res-
suscitou, está à direita de Deus e intercede por nós?

Naquele tempo, Jesus tomou consigo Pedro, Tia-
go e João e subiu só com eles para um lugar re-
tirado num alto monte e transfi gurou-Se diante de-
les. As suas vestes tornaram-se resplandecentes, 
de tal brancura que nenhum lavadeiro sobre a terra 
as poderia assim branquear. Apareceram-lhes Moi-
sés e Elias, conversando com Jesus. Pedro tomou 
a palavra e disse a Jesus: «Mestre, como é bom es-
tarmos aqui! Façamos três tendas: uma para Ti, ou-
tra para Moisés, outra para Elias». Não sabia o que 
dizia, pois estavam atemorizados. Veio então uma 
nuvem que os cobriu com a sua sombra e da nu-
vem fez-se ouvir uma voz: «Este é o meu Filho mui-
to amado: escutai-O». De repente, olhando em re-
dor, não viram mais ninguém, a não ser Jesus, so-

Naqueles dias, Deus pronunciou todas estas pala-
vras: «Eu sou o Senhor teu Deus, que te tirei da terra 
do Egipto, dessa casa de escravidão. Não terás ou-
tros deuses perante Mim. Não invocarás em vão o 
nome do Senhor teu Deus, porque o Senhor não dei-
xa sem castigo aquele que invoca o seu nome em 
vão. Lembrar-te-ás do dia de sábado, para o santi-
fi cares. Honra pai e mãe, a fi m de prolongares os 
teus dias na terra que o Senhor teu Deus te vai dar. 
Não matarás. Não cometerás adultério. Não furta-
rás. Não levantarás falso testemunho contra o teu 
próximo. Não cobiçarás a casa do teu próximo; não 
desejarás a mulher do teu próximo, nem o seu servo 
nem a sua serva, o seu boi ou o seu jumento, nem 
coisa alguma que lhe pertença».

Da Primeira Epístola do apóstolo S. Paulo aos Coríntios 
(1 Cor 1, 22-25)

Irmãos: Os judeus pedem milagres e os gregos 
procuram a sabedoria. Quanto a nós, pregamos 
Cristo crufi cado, escândalo para os judeus e loucu-
ra para os gentios; mas para aqueles que são cha-
mados, tanto judeus como gregos, Cristo é poder e 
sabedoria de Deus. Pois o que é loucura de Deus é 
mais sábio do que os homens e o que é fraqueza de 
Deus é mais forte do que os homens.

Estava próxima a Páscoa dos judeus e Jesus su-
biu a Jerusalém. Encontrou no templo os vendedo-
res de bois, de ovelhas e de pombas e os cambistas 
sentados às bancas. Fez então um chicote de cor-
das e expulsou-os a todos do templo, com as ove-
lhas e os bois; deitou por terra o dinheiro dos cam-
bistas e derrubou-lhes as mesas; e disse aos que 
vendiam pombas: «Tirai tudo isto daqui; não façais 
da casa de meu Pai casa de comércio». Os discípu-
los recordaram-se do que estava escrito: «Devora-
-me o zelo pela tua casa». Então os judeus toma-
ram a palavra e perguntaram-Lhe: «Que sinal nos 
dás de que podes proceder deste modo?». Jesus 
respondeu-lhes: «Destruí este templo e em três dias 
o levantarei». Disseram os judeus: «Foram precisos 
quarenta e seis anos para se construir este tem-
plo e Tu vais levantá-lo em três dias?». Jesus, po-
rém, falava do templo do seu corpo. Por isso, quan-
do Ele ressuscitou dos mortos, os discípulos lem-
braram-se do que tinha dito e acreditaram na Escri-
tura e na palavra de Jesus. Enquanto Jesus perma-

CRUZIGRAMA

CAUSAS DA MORTE 
DE JESUS

PARA PINTAR

zinho com eles. Ao descerem do monte, Jesus or-
denou-lhes que não contassem a ninguém o que ti-
nham visto, enquanto o Filho do homem não ressus-
citasse dos mortos. Eles guardaram a recomenda-
ção, mas perguntavam entre si o que seria ressusci-
tar dos mortos.

neceu em Jerusalém pela festa da Páscoa, muitos, 
ao verem os milagres que fazia, acreditaram no seu 
nome. Mas Jesus não se fi ava deles, porque os co-
nhecia a todos e não precisava de que Lhe dessem 
informações sobre ninguém: Ele bem sabia o que 
há no homem.

1 - Tinha uma opinião crítica sobre os costumes 
dos...; 2 - Considera-se Deus; 3 - Não respeitava o 
dia de descanso; 4 - Acusadores de Jesus; 5 - Fala-
va com...; 6 - Em tribunal apresentaram falsas...; 7 
- Letreiro da Cruz "Jesus de Nazaré ... dos judeus; 
8 - Acolhia as...; 9 - Chama-se Deus...; 10 - Perdoa-
-os...; 11 - Os discípulos não lavavam as... antes 
das refeições; 12 - Comia com...

Transfi guração de Jesus
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O Papa Francisco ape-
la a uma atenção 

particular a quem sofre 
por causa da pandemia, 
na sua mensagem para 
a Quaresma 2021, des-
tacando o contexto de 
“grande incerteza” que 
marca preparação da 
próxima Páscoa.

“Viver uma Quaresma 
de caridade signifi ca cui-
dar de quem se encontra 
em condições de sofri-
mento, abandono ou an-
gústia por causa da pan-
demia de Covid-19”, refe-
re Francisco, num texto 
intitulado “«Vamos subir 

a Jerusalém…» (Mt 20, 
18). Quaresma: tempo 
para renovar a fé, a espe-
rança e a caridade”.

A Quaresma é um tem-
po de 40 dias que se ini-
cia com a celebração 
das Cinzas (17 de feve-
reiro, em 2021), marca-
do por apelos ao jejum, 
partilha e penitência, que 
serve de preparação para 
a Páscoa, a principal fes-
ta do calendário cristão, 
este ano a 4 de abril.

O Papa aborda várias das 
práticas tradicionais des-
te período, que apresen-
ta como “condições” para 

uma conversão pessoal.
Francisco recomenda 

um jejum que combata 
também a “saturação de 
informações – verdadei-
ras ou falsas – e produ-
tos de consumo”, para 
permitir uma vida marca-
da pela “simplicidade de 
coração”.

O caminho da pobreza 
e da privação (o jejum), 
a atenção e os gestos de 
amor pelo homem ferido 
(a esmola) e o diálogo fi -
lial com o Pai (a oração) 
permitem-nos encarnar 
uma fé sincera, uma es-
perança viva e uma cari-
dade operosa”.

A mensagem anual 
assinala o atual “con-
texto de grande incerte-
za quanto ao futuro”, no 
qual se pede aso católi-
cos “uma palavra de con-
fi ança” que se manifesta 
na “atenção e compaixão 
por cada pessoa”.

Agência Ecclesia

Na Igreja, a Quares-
ma é, por natureza, 

um tempo catecumenal, 
um tempo de descober-
ta e redescoberta da fé 
cristã como relação vi-
tal de absoluta confi an-
ça no Senhor Jesus Cris-
to. Aliás, a Páscoa, cele-
bração da revelação ple-
na de Cristo para onde a 
Quaresma nos conduz, 
só ganhará densidade 
espiritual e existencial 
se a Quaresma se as-
sumir como caminho e 
exercício de descoberta 
e redescoberta da rela-
ção com Jesus Cristo. A 
condição humana, cada 
um de nós, surpreende-
-se, comove-se diante 
de Jesus Cristo. Ele é, ao 
mesmo tempo, tão nos-
so e tão de Deus, tão hu-
mano e tão divino, tão 
histórico e tão do Céu 
e da eternidade. Antes 
de nos dizermos, já Ele 
nos conhece. Antes de 
lhe pedirmos, já Ele se 
nos disponibilizou. Com 
a sua palavra e os seus 
gestos de proximidade, 
cativa-nos. Com o mis-
tério da sua Pessoa, co-
lhe o nosso afeto, a nos-
sa inteligência, a nossa 
vontade. Tocados pela 
sua humanidade, torna-
mo-nos, por bênção sua, 
capazes de tocar a sua 
divindade. Assim, ren-
didos e livres, estabele-
cemos com Ele uma re-
lação vital de absoluta 
confi ança, por onde, do-
ravante, passará a vida 
toda. D’Ele brota uma 
força que não deixa nin-
guém indiferente e cura 
todos os males.

A fé não é, portanto, 
uma invenção de reli-
giões. Nenhuma imposi-
ção a conseguiria legiti-
mar. Nenhuma lei a con-
seguiria impor. Nenhum 
moralismo a consegui-
ria justifi car e ser seu ali-
cerce. Nenhuma tradi-
ção, por si só, a conse-
guiria manter. Tudo isso 
seriam insufi ciências, 
andaimes solitários sem 
construção a erguer. 
Dom recebido e respos-
ta dada, a fé cristã vai 
buscar muitas das suas 
dinâmicas mais elemen-
tares à vida humana. 
Mas é na surpresa gra-
ciosa do encontro com o 
dom de Deus em Jesus 
Cristo que ela se radica 
como atitude e ritmo. É 
esta fé, vivida como bên-

ção, presença de Cristo 
sentida ao nosso lado, é 
esta fé que vai atraves-
sar a nossa vida com as 
suas graças e desgra-
ças, os seus encantos e 
desesperos, as suas ale-
grias e tristezas. É esta 
fé, vivida como bênção, 
que purifi ca a nossa vida 
com paixão, com gracio-
sidade e com ousadia 
profética de batizados. 
É o nosso batismo, que 
o mesmo é dizer a nos-
sa fé, que está em cau-
sa em cada Quaresma. 
Conversão e penitên-
cia, jejum, esmola e ora-
ção são exercícios batis-
mais da nossa vida cris-
tã porque são expressão 
da nossa vital confi an-
ça em Jesus Cristo e da 
nossa reação ao tempo 
e aos modos da vida.

A pandemia que atra-
vessamos pode ser bem 
o contexto de humani-
dade em que a nossa fé 
é chamada a redesco-
brir-se e a dar fruto. Exi-
gidas pela situação de 
crise, há um conjunto 
de ações que, nos cren-
tes, são autênticos im-
perativos de consciên-
cia da vida cristã: na so-
lidão, saber ser presen-
ça construtiva e não es-
cravo da desconfi ança; 
no desespero, saber ser 
força de esperança; na 
doença, saber ser cuida-
dor; na difi culdade eco-
nómica ou social, saber 
partilhar e promover; na 
prossecução do bem co-
mum, saber comprome-
ter-se e fazer caminho 
em comum; nas pala-
vras, saber edifi car e pro-
mover a verdade; nas ati-
tudes quotidianas, saber 
eleger e construir a jus-
tiça; nas relações pes-
soais e de cidadania, sa-
ber respeitar e acolher. A 
pandemia, com a doen-
ça e a pressão que exer-
ce em toda a socieda-
de, pode tornar-nos hi-
persensíveis, facilmen-
te descarriláveis e iras-
cíveis. Pode pressionar-
-nos e trazer constrangi-
mentos vários à nossa 
vida. E é aí que é neces-
sário ter sempre Cris-
to diante dos olhos, ter 
sempre Cristo no cora-
ção e nas mãos. Os cris-
tãos não temos de ser 
uma maioria social, per-
centual, para sermos 
uma maioria virtuosa. 
Podemos até ser uma 

minoria, mas, sem nos 
acanharmos e ganhar-
mos complexo de sei-
ta, saberemos ser Igre-
ja à dimensão do mundo 
e à dimensão do próprio 
Cristo.

Este ano, e por von-
tade do Papa Francis-
co, conjugam-se com a 
nossa Quaresma o Ano 
da “Família Amoris Lae-
titia” e o Ano de S. José. 
Na sua Carta Apostóli-
ca para este ano, o Papa 
Francisco diz-nos que 
foi com “coração de pai” 
que José amou Jesus. 
Humilde, discreto, traba-
lhador, sempre pronto 
a realizar a vontade de 
Deus, homem do silên-
cio como escuta, atento 
aos sinais de Deus e aos 
sinais dos tempos, co-
rajoso, pedagogo e, so-
bretudo, justo. Em José 
confrontamo-nos com 
um homem que é jus-
to porque se ajustou a 
Deus. E é por se ajustar a 
Deus que cedo aprendeu 
a pensar como Deus, a 
agir como Deus, a amar 
como Deus. A sua fé e a 
alegria do seu amor fo-
ram o grande motor da 
sua vida. É também a 
alegria do amor que o 
Papa Francisco nos con-
vida a encontrar na fa-
mília cristã quando pro-
move o Ano “Família 
Amoris Laetitia”. Ele in-
siste na leitura da Exor-
tação Apostólica Amo-
ris Laetitia e deseja le-
var ao aprofundamento 
da identidade da famí-
lia cristã como dom de 
pessoas e como dom à 
Igreja e ao mundo. Dese-
ja promover o acompa-
nhamento dos esposos, 
a educação integral dos 
fi lhos, a refl exão sobre 
as luzes e sombras da 
vida da família cristã, as 
crises familiares, a parti-
cipação das famílias nas 
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D. Antonino Dias,
Bispo de Potalegre

Castelo Branco

"É tempo de regressar a Deus"
“Saía D’ele uma força 
que a todos curava”

O Papa presidiu no Va-
ticano à Missa da 

Quarta-feira de Cinzas, no 
início da Quaresma, afi r-
mando que este tempo 
deve ser de “regresso a 
Deus”, através da oração 
e do serviço ao próximo.

“Deus lança um ape-
lo ao nosso coração. Na 
vida, teremos sempre coi-
sas a fazer e desculpas a 
apresentar, mas, irmãos 
e irmãs, hoje é tempo de 
regressar a Deus”, referiu 
Francisco, na homilia da 
celebração.

A Eucaristia foi celebra-
da na Basílica de São Pe-
dro, com participação li-
mitada por causa da pan-
demia, que impediu ainda 
a tradicional deslocação à 
Basílica de Santa Sabina 
e a procissão penitencial 
pelas ruas de Roma. Fran-
cisco propôs um “cami-
nho de humildade” para 
todos os católicos, que 
iniciam o tempo de pre-
paração rumo à Páscoa.

“Hoje inclinamos a ca-
beça para receber as cin-
zas. No fi m da Quares-
ma, abaixar-nos-emos 
ainda mais para lavar os 
pés dos irmãos. A Quares-
ma é uma descida humil-
de dentro de nós e rumo 
aos outros. É compreen-

der que a salvação não é 
uma escalada para a gló-
ria, mas um abaixamen-
to por amor. É fazer-se pe-
queno”, indicou.

O Papa pediu que todos 
se questionem sobre as 
suas opções de vida e a 
relação com Deus, evitan-
do a vaidade e a falsidade, 
os “laços sedutores dos 
vícios, as falsas seguran-
ças do dinheiro e da os-
tentação”.

“Todos temos doen-
ças espirituais: sozinhos, 
não podemos curá-las; to-
dos temos vícios arraiga-
dos: sozinhos, não pode-
mos extirpá-los; todos te-
mos medos que nos pa-
ralisam: sozinhos, não po-
demos vencê-los. Preci-
samos de imitar aquele 
leproso, que voltou para 
Jesus e se prostrou aos 
seus pés”, apontou.

A intervenção sublinhou 
ainda a importância de re-
zar ao Espírito Santo, “que 
dá vida”.

O Pai que nos chama a 
voltar é aquele que sai de 
casa, para ir à nossa pro-
cura; o Senhor que nos 
cura é aquele que se dei-
xou ferir na cruz; o Espírito 
que nos faz mudar de vida 
é aquele que sopra com 
força e com doçura sobre 
o nosso pó”.

Francisco destacou 
o “primado da ação de 
Deus” na vida dos crentes, 
apelando à oração diante 
do crucifi xo, para contem-
plar as “chagas” de Jesus.

Após a homilia, decor-
reu a imposição das Cin-
zas, que o Papa recebeu 
do cardeal Angelo Comas-
tri, arcipreste da Basílica 
de São Pedro.

Agência Ecclesia

Quaresma

Papa propõe atenção a quem sofre 
por causa da pandemia
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Renúncia 
Quaresmal 

Antonino Dias acusa governo
 de disfarçar problemas do país

estruturas de evangeli-
zação e da Igreja. Tem-
po de redescoberta e re-
vitalização da nossa fé, 
a Quaresma deste ano 
faz com que se cruzem 
a fé e a pandemia, a fé 
e a família, a fé e a gra-
tidão pelo dom da santi-
dade de S. José.

De Jesus, na sua Pa-
lavra, nos seus gestos, 
na vida da Igreja como 
Comunidade, brota uma 
força que não deixa nin-
guém indiferente. Como 
discípulos de Jesus 
sempre em processo 
de conversão, somos, 
pois, desafi ados a viver 
mais uma Quaresma, 
mais um dom que acon-
tece ao longo da nossa 
existência. Se a munda-
neidade convida ao ter, 
ao parecer e ao poder, 
a Quaresma pede es-
pecial atenção ao ser. É 
um tempo de penitência 
e conversão. Um tem-
po de oração fi lial que 
nos ajuda a limpar, arru-
mar e romper a dureza 
do coração, converten-
do-nos a Deus e aos ir-
mãos. Uma oração que 
leve ao jejum do pecado, 
à mudança menos boa 
de estar, pensar e falar, 
à privação do que não é 
essencial, à penitência 
e austeridade pessoal, 
ao sacrifício que liber-
ta. Uma oração que con-
verta e leve àquela parti-
lha a que chamamos “re-
núncia quaresmal” e que 
tem um destino determi-
nado por cada Bispo dio-
cesano, tornado público 
no início da Quaresma e, 
ao longo da Quaresma, 
entregue em cada paró-
quia. Não se trata de re-
nunciar para poupar, não 
se trata de um peditório, 
não se trata de uma re-
colha de fundos, não se 
trata de dar para fi car ar-
rumado e não me inco-

modarem mais, não se 
trata de pagar, não se 
trata tanto de dar uma 
esmola a quem a pede 
ou necessita, embo-
ra não se deva perma-
necer indiferente e fa-
zer vista grossa. Trata-
-se duma caminhada es-
piritual disciplinada e vi-
vida na alegria da ora-
ção, da conversão inte-
rior, do pensar em Deus 
e nos outros, do sen-
tir a importância da gra-
tuidade e da fraternida-
de. Trata-se da mudan-
ça de mentalidade e de 
coração que também se 
pode traduzir em renun-
ciar a isto ou àquilo, que, 
embora se julgue apete-
cível, não é necessário, 
e o seu custo se colo-
ca de parte para a causa 
social anunciada. Para 
além disso, a conversão 
pode mesmo implicar 
o aliviar dos bolsos (Lc 
19, 1-10; Lc 18, 18-23). É 
uma pedagogia familiar 
de que tantas crianças 
e tantos jovens nos dão 
tão belos testemunhos, 
renunciando a um bolo, 
a um cigarro, a um café, 
a um programa televisi-
vo, a ser escravo das re-
des socias… ou os leva a 
estudar mais e melhor, 
a programar momentos 
de oração, a visitar o vi-
zinho acamado ou a vi-
ver mais comprometido 
nas causas da fé e do 
bem comum, a respei-
tar os apelos ao confi -
namento e a vivê-lo com 
esperança, pensando na 
própria saúde e saúde 
dos outros… Enfi m, tra-
ta-se de cada um, pelos 
caminhos possíveis, vi-
ver a Quaresma de tal 
forma que o conduza à 
Páscoa, descobrindo e 
redescobrindo cada vez 
mais o gesto do amor 
de Deus para connosco 
manifestado em Cristo 
Jesus seu Filho.

A Renúncia Quaresmal de 2020, em toda a Dioce-
se, e devido ao ambiente de confi namento rigo-

roso, foi mesmo mesmo residual (1.769,34€). Tinha 
como destino ajudar à construção de um Centro de 
Acolhimento e Saúde na Arquidiocese de Kanan-
ga, República Democrática do Congo, donde temos 
dois sacerdotes a trabalhar nesta nossa Diocese. 

Este ano de 2021, destinamos 60% para o mes-
mo fi m e 40% para o Fundo Social Diocesano, geri-
do pela Cáritas. De um Arciprestado, chegou à Cúria 
Diocesana uma verba de renúncia quaresmal atra-
sada, a qual será enviada para o destino anunciado 
nessa altura.

Antonino Dias
Bispo de Portalegre-Castelo Branco

O bispo de Portalegre-
-Castelo Branco acu-

sou o Governo de querer 
estar “na linha da frente 
em causas fraturantes” 
para disfarçar os proble-
mas do país, particular-
mente a crise provocada 
pela pandemia.

“É a forma encontra-
da pelo Estado para se 
esquecer das verdadei-
ras mazelas sociais e se 
devotar à promoção da 
cultura da morte e dar 
nas vistas, pelas piores 
razões”, escreve D. An-
tonino Dias, na sua colu-
na semanal de opinião, 
publicada online.

O responsável católi-
ca manifesta-se contra 
a legalização da inse-
minação artificial post-
-mortem, alertando para 
as consequências, so-
bre os filhos, da lei apro-
vada na generalidade 
em outubro de 2020.

“É estranho que, para 
satisfazer desejos pes-
soais, por mais respei-
táveis que eles sejam, 
o Estado, não satisfei-
to com os filhos órfãos 
de pais vivos, queira ser 
causador do nascimen-
to de filhos órfãos por 
inseminação ‘post-mor-
tem’, desvalorizando to-
das as consequências 
e o direito de todas as 
crianças a ter um pai e 
uma mãe, em comuni-
dade familiar de vida e 
amor”, indica.

A permissão de inse-
minação com sémen 

após morte do marido 
dador aprovada na ge-
neralidade pela Assem-
bleia da República, a 
23 de outubro de 2020, 
com votos contra do 
PSD e do CDS.

“Tendo em atenção o 
caso que provocou este 
debate, alguém insinua 
que uma criança assim 
concebida, é mais olha-
da como instrumento e 
remédio para satisfazer 
o sofrimento saudosis-
ta de alguém, mesmo 
que compreensível, do 
que considerada como 
um valor em si mesma. 
O dever do Estado é cui-
dar do bem comum, não 
de casos pontuais fruto 
de meros sentimentos 
de alguém”, apela o bis-
po de Portalegre-Caste-
lo Branco.

Os projetos de lei de um 
grupo de 95 mil cidadãos, 
do PS, do BE e do PCP es-
tão agora em discussão, 
na especialidade.

Segundo D. Antonino 
Dias, esta decisão ultra-
passa “linhas vermelhas 
que interpelam pela ne-
gativa”, criticando ainda 
a recente legalização da 
eutanásia em Portugal.

“Acho estranho que, 
no século XXI, o Estado, 
em nome do progresso 
civilizacional, ainda se 
sinta no direito e dever 
de fomentar a cultura da 
morte em vez de garan-
tir o necessário apoio 
para que cada pessoa 
se sinta estimada e cui-

dada até à morte e mor-
te natural”, adverte.

Para o bispo, é inad-
missível “matar através 
do Serviço Nacional de 
Saúde”.

“Sendo a política uma 
arte nobre que deve ser 
exercida com nobreza, 
é estranho que, os re-
presentantes do povo, 
uma vez eleitos, se te-
nham logo como omnis-
cientes e omnipotentes, 
desprezando até a ciên-
cia e os mais elementa-
res princípios da Ética e 
do próprio bom senso 
ou do senso comum”, 
lamenta.

O bispo de Portalegre-
-Castelo Branco critica 
os deputados por igno-
rarem os pareceres ne-
gativos “do Conselho 
Nacional de Ética para 

as Ciências da Vida, 
do Conselho Nacional 
de Procriação Medica-
mente Assistida, as-
sim como de professo-
res universitários, juris-
tas, Associação de mé-
dicos, especialistas em 
bioética” ou de outras 
entidades.

“Ninguém vai pedir 
aos senhores parlamen-
tares que entrem num 
processo de metanoia. 
Até porque, se para-
rem, refletirem e tiverem 
como referência a ver-
dade e o bem comum, a 
sua consciência o fará. 
Apenas lhes pedimos 
que não esqueçam os 
verdadeiros problemas 
do povo que neles con-
fiou e a quem promete-
ram servir”, apela.

Agência Ecclesia

PCB deseja realizar as pré-jornadas 
em toda a diocese

A Diocese de Portalegre-Castelo Branco realizou 
este mês a reunião do Conselho Diocesano de 

Pastoral (CDP), que teve por tema principal a prepa-
ração da JMJ Lisboa 2023 e a participação da dioce-
sana nas pré-jornadas.

“Grande parte dos trabalhos da manhã foram dedi-
cados a pensar a JMJ 2023, de modo particular so-
bre o contributo que a diocese pode, e quer, dar nas 

Pré-Jornadas."
O Conselho, depois de longa troca de ideias, incli-

nou-se para que se preparem Pré-Jornadas nos 5 ar-
ciprestados”, afi rma o comunicado enviado.

O envolvimento da diocese na preparação da Jor-
nada Mundial da Juventude fi cou ao cargo do Secre-
tariado Diocesano de Pastoral Juvenil e Vocacional 
e dos membros do Comité Organizador Diocesano 
(COD), que participaram no CDP e que “hão de en-
contrar a concretização mais fecunda para esta ini-
ciativa que para já se concretizará no “take23””

A resposta da Diocese de Portalegre-Castelo 
Branco em tempo de confi namento, nomeadamen-
te a podcast da Pastoral da Família e as Eucaristias 
transmitidas pela internet e as formações de cate-
quistas foram “abordadas como positivas” no CDP.

De acordo com o comunicado, o Conselho “apon-
tou para uma mais organizada divulgação das mui-
tas iniciativas realizadas como forma de gerar co-
munhão diocesana”.

Agência Ecclesia

Continuação da pág.3
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Seminário de Alcains 
é centro de vacinação Covid-19

Faleceu o Cónego 
Martinho Pereira

O Seminário de São 
José em Alcains, 

Diocese de Portalegre-
-Castelo Branco, foi um 
dos locais escolhidos 
para o processo de vaci-
nação contra a Covid-19 
no concelho de Castelo 
Branco. 

“A Igreja, através des-
ta estrutura que é o se-
minário, quer colaborar 
com as autoridades, com 
a necessidade humana 
de superarmos esta rea-
lidade”, disse o padre An-
tónio Castanheira, diretor 
do Seminário de Alcains, 
à Agência ECCLESIA.

O sacerdote salientou 
que a Igreja está sem-
pre “onde for necessário 
e conveniente para os va-
lores humanos”, na defe-
sa da saúde “e do cuida-
do da vida, da vida toda”, 
como na atual pandemia.

“A vida é sempre um 
valor pelo qual toda a 
Igreja nas suas estrutu-
ras se empenha, se dedi-
ca, e se disponibiliza para 
o seu cuidado”, acrescen-
tou o padre António Cas-
tanheira. O diretor do Se-
minário de São José des-
tacou esta atitude de pro-
moção da vida humana, 

num tempo em que “se 
põe em causa a vida e o 
dispor da vida própria e 
dos outros”.

A primeira fase da va-
cinação, numa área com 
quatro salas e serviços 
de higiene. As primeiras 
pessoas que vão receber 
a vacina são os maiores 
de 80 anos que não resi-
dem em lares e também 
aos maiores de 50 anos 
até 65 anos com doen-
ças associadas.

O presidente da Câma-
ra Municipal de Caste-
lo Branco, José Augus-
to Alves, referiu por sua 
vez que o Seminário de 
São José vai permitir “de-

sanuviar a parte norte do 
concelho” para a vacina-
ção, dado que a vila de 
Alcains “tem maior di-
mensão”.

O presidente do Mu-
nicípio de Castelo Bran-
co, na conferência de im-
prensa, teve uma “pala-
vra de atenção e agra-
decimento” com o padre 
Castanheira pela cedên-
cia do seminário que per-
mite “avançar com esse 
centro de vacinação em 
Alcains”.

“É um ensinamen-
to para todos, um rol de 
boas vontades entre as 
várias entidades e isso é 
importante recolher num 

aspeto de solidariedade”, 
referiu José Augusto Al-
ves, que também desta-
cou a disponibilidade do 
seminário para receber 
doentes na fase anterior 
da pandemia.

O sacerdote lembrou 
a estrutura da Dioce-
se de Portalegre-Caste-
lo Branco também este-
ve disponível para a fase 
de “emergência Covid”, 
para acolher doentes Co-
vid-19 e não só, “para fa-
mílias e para instituições 
de solidariedade social 
com focos”, o que aca-
bou por não ser neces-
sário.

Agência Ecclesia

Faleceu no passado 
dia 9 de Fevereiro, o 

cónego Martinho Cardo-
so Pereira  com 84 anos 
de idade, no Lar de Ce-
bolais de Cima, Castelo 
Branco, informou a dio-
cese local.

As celebrações das 
exéquias decorreram no 
dia 10, pelas 10h00, no 
Cemitério de Proença-a-
-Velha, sua terra natal.

Depois de ter frequentado os Seminários Dio-
cesanos, foi ordenado Presbítero para o serviço 
da Diocese pelo Senhor D. Agostinho Lopes de 
Moura a 17 de Junho de 1960.

Entre 1960 e 1965 desempenhou as funções de 
“segundo secretário do Paço Episcopal”. Em Ju-
nho de 1965 é nomeado Coadjutor da Paróquia 
de Idanha-a-Nova e em Agosto de 1966 é nomea-
do Pároco de Ladoeiro. A partir de 1971 serve 
também a Paróquia de Rosmaninhal. Em 1976, 
deixando as anteriores Paróquias, é nomeado 
Pároco de S. Miguel d’Acha e de Aldeia de Sta. 
Margarida onde permanece até 1980 quando é 
nomeado Pároco de Oleiros e Vigário Coopera-
dor de Amieira e Mosteiro cuja paroquialidade 
assumiria em 1986. Mantendo o serviço em Olei-
ros, em 1998 foi nomeado “Pároco in solidum” da 
Paróquia de Álvaro, em 1999 Pároco de Sobral 
onde serviria até 2006. Em 2007, mantendo Olei-
ros é nomeado Pároco de Isna até 2014, ano em 
que foi dispensado da paroquialidade de Oleiros, 
Mosteiro e Isna.

Em 2000 foi nomeado Cónego Honorário e em 
2006 Cónego Capitular. Foi Arcipreste de Oleiros 
entre 1983 e 1986, membro do Conselho Presbi-
teral entre 1981 e 1991 e, depois, em 2001.

Agrupamento 1093 representa a Diocese 
no Festival da Canção

No passado dia 20 de 
fevereiro, sábado, 

decorreu por vídeo con-
ferência, pela plataforma 
Zoom, o Festival Dioce-
sano da Canção, da Dio-
cese Portalegre e Caste-
lo Branco.

O Secretariado da Pas-
toral da Juventude e Vo-
cações organizou esta 
sessão de partilha mu-
sical, que contou com a 
presença de uma cente-
na de pessoas. Os pre-
sentes eram provenien-
tes de toda a diocese: jo-
vens, membros de diver-
sos movimentos, famí-
lias, párocos e, claro, o 
Reverendíssimo Bispo, D. 
Antonino Dias.

No Festival participa-
ram cinco grupos, que 
concorreram com as suas 
belas músicas, subordi-
nadas ao tema da Jorna-
da Mundial da Juventude, 
a decorrer em Lisboa em 
2023, Levanta-te!

Efetivamente, as cin-

co canções concorrentes 
evidenciaram um exce-
lente trabalho, que resul-
tou da criatividade, dinâ-
mica, serenidade e espíri-
to de equipa de

cada grupo. Além de di-
ferentes letras, os grupos 
apresentaram melodias 
singelas e videoclipes 
originais, algo que encan-
tou não somente os jura-
dos, mas também todos 
os membros da plateia 
presente.

A canção vencedora foi 
de um grupo de Escutei-
ros, o 1093, do Arcipres-
tado de Abrantes. Será 
essa música a represen-
tar a Diocese no Festival 
Nacional.

As restantes músicas 
tiveram também a sua 
menção de louvor, pela 
participação e pela ale-
gria proporcionada.

Uma palavra de grati-
dão aos grupos da Chain-
ça - Abrantes, da Sertã, 
de Castelo Branco e do 

Gavião que participaram 
e animaram o Festival 
Diocesano.

Perto do fi m do concur-
so musical, os membros 
do Júri apresentaram a 
sua gratidão e palavra 

de ânimo aos jovens que 
participaram. Por sua 
vez, também os apresen-
tadores, os técnicos e to-
dos os membros do Se-
cretariado da Pastoral da 
Juventude contribuíram 

para que tudo decorres-
se da melhor forma.

No encerramento do 
Festival, houve um breve 
momento de oração, pre-
sidido pelo Reverendís-
simo Bispo, D. Antonino 

Dias, que fez alusão aos 
Pastorinhos Santa Jacin-
ta Marto e S. Francisco 
Marto, como modelos de 
santidade e de juventude.

Rúben José Martins, membro 
do SDPJV - PCB
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As quarentenas e os confinamentos trazem-
-nos inevitavelmente menores índices de ati-

vidade física e afetam de uma forma importante 
o nosso estado emocional. Para pessoas que so-
frem de algum tipo de dor crónica estes dois fa-
tores podem trazer algumas dificuldades em ge-
rir a dor. 

Então trago-vos algumas estratégias para uma 
melhor gestão da dor crónica.

1-Definir objetivos com o seu Fisioterapeuta. 
Procure atividades com significado para si: aque-
la tarefa adiada, aquela atividade que adora mas 
nunca tem tempo. 

2-Definir um plano para atingir os objetivos. 
Para isso é importante dividir tarefas, por forma a 
dosear a exigência da tarefas em mãos para não 
exacerbar as suas dores. Sabe quando começa 
uma tarefa e não pára até a mesma estar termi-
nada ainda que isso lhe custe um aumento im-
portante das suas dores? Talvez esta não seja a 
melhor estratégia. E também porque é importan-

te dedicar tempo a outras atividades que gosta.
3-Manter a rotina. Com o isolamento há uma 

tentação para quebrar a rotina, como passar mui-
to tempo na cama ou no sofá ou passar o dia a 
carregar cestos de lenha quando o seu dia-a-dia 
era passado 8h horas sentado no escritório. Qual-
quer uma das situações pode contribuir para que 
a sua perceção de dor aumente.

4-Gestão de stress. A exposição a muita infor-
mação pode aumentar os níveis de ansiedade e 
stress o que pode aumentar a sua perceção de 
dor. Procure informação de fontes oficiais, man-
tenha-se informado sem ficar indiferente nem em 
pânico. Procure dormir bem, manter alguma ativi-
dade física e praticar estratégias de relaxamento.

5-Manter um estilo de vida ativo. Realize os exer-
cícios sugeridos pelo seu fisioterapeuta e adeque 
às suas preferências e ao momento do dia ideal 
para si, agende sessões on-line com o seu fisio-
terapeuta para expor dúvidas e dar a sua opinião.

6-Cuidados alimentares. Mantenha uma alimen-

tação equilibrada ou pla-
no alimentar específico 
(com Nutricionista).

7-Diminuir o impac-
to do isolamento e dis-
tanciamento social. A 
dor aumenta a tendên-
cia para o distanciamen-
to social por isso tente 
manter o contacto com a 
família e amigos por te-
lefone ou videochamada, e caso sinta necessida-
de procure ajuda de um Psicólogo.

8-Refletir. Durante o isolamento reflita sobre o 
seu dia: o que fez, como dividiu e ocupou o tem-
po, de que tarefas retirou mais prazer, faça um ba-
lanço do dia sem julgamentos.

9-Manter o contacto com o seu fisioterapeuta. 
Partilhe as suas experiencias, exponhas as suas 
duvidas, discuta o plano, procure estabelecer no-
vos objetivos.

Até à hora de fecho da edição deste jornal...                                                                                                                      Dados da ULSCB
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Como gerir a dor crónica em quarentena?

Distrito sem concelhos de risco extremamente elevado
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Óbitos
Proença-a-Nova é concelho de risco moderado

A DGS voltou a atua-
lizar esta segunda-

-feira, 22 de Fevereiro, o 
mapa de risco de contá-
gio da Covid-19. O distri-
to de Castelo Branco não 
tem, de momento, conce-
lhos em risco extrema-
mente elevado.

De acordo com o bole-
tim epidemiológico, Por-
tugal tem hoje 15 conce-
lhos em risco extremo de 
infeção face à semana an-
terior, após a saída de 104 
municípios desta lista.

Há uma semana, Por-
tugal tinha 119 dos 308 
concelhos em risco ex-
tremo devido ao número 
de casos de covid-19, o 
que representava 38,6% 
do total. Hoje esse valor 
situa-se nos 4,8%.

O boletim epidemioló-
gico da Direção-Geral da 
Saúde (DGS) hoje divul-
gado reporta a um perío-
do de incidência cumula-
tiva a 14 dias entre 03 e 
16 de fevereiro.

No que diz respeito ao 
distrito de Castelo Bran-
co os concelhos de Vila 

de Rei, Covilhã, Belmonte 
e Fundão que estavam na 
lista de concelhos de ris-
co extremamente elevado 
passam agora para a lis-
ta de concelhos de risco 
muito elevado onde se jun-
tam ao concelho da Sertã.

Castelo Branco, Pena-
macor que eram conce-
lhos de risco muito eleva-
do são agora concelhos 
de risco elevado.

Já Vila Velha de Ródão, 
Idanha-a-Nova, Proen-
ça-a-Nova e Oleiros são 
concelhos de risco mo-
derado.

A respetova taxa de in-
cidência, por 100 mil ha-
bitantes, de Covid-19 nos 
respetivos concelhos é a 
seguinte: concelhos de 
risco extremamente ele-
vadi (> 960) não existe 
concelhos como já refe-
rido.

Concelhos de risco 
muito elevado (480-960) 
Vila de Rei tem uma taxa 
de 692, Belmonte uma 
taxa de 563, Covilhã tem 
uma taxa de 541, o Fun-
dão uma taxa de 532 e a 

Sertã com 480 é o conce-
lho de risco muito eleva-
do com a menor taxa de 
incidência.

Já os concelhos de ris-
co elevado onde a taca 
varia entre os 240 e 480 

a taxa do concelho de 
Castelo Branco está nes-
te momento nos 385 e a 
do concelho de Penama-
cor está na casa dos 336.

Por últimos os conce-
lhos na lista de risco mo-

derado são aqueles onde 
a taxa de incidência por 
100 mil habitantes é in-
ferior a 240. Nestes ca-
sos o concelho de Olei-
ros tem uma taxa de 220, 
o concelho de Proença-a-

-Nova uma taxa de 178. 
o concelho de Idanha-a-
-Nova uma taxa de 124. 
Por último o concelho 
com menor taxa do distri-
to, uma taxa de 95, é Vila 
Velha de Ródão.
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218 pessoas com vacina completa 
em Proença-a-Nova

No dia em que o con-
celho de Proença-

-a-Nova registou mais 
uma morte devido ao 
covid-19, a Câmara Mu-
nicipal de Proença-a-
-Nova voltou esta se-
gunda-feira, 22 de Fe-
vereiro, a fazer um novo 
ponto de situação do 
concelho.

De acordo com a au-
tarquia o concelho con-
ta com “8 casos positi-
vos com COVID-19, 17 
pessoas em vigilância e 
184 recuperados”. 

"De acordo com a in-
formação prestada pela 
autoridade de saúde lo-
cal, até ao momento já 
foram vacinadas 649 
pessoas, dos quais 218 
foram inoculadas com 
as duas doses e 431 
pessoas com a primei-

ra dose", informa ainda 
a autarquia.

No próximo dia 27 de 
fevereiro serão expe-
tavelmente vacinadas 
mais 135 pessoas per-
tencentes ao grupo dos 

mais de 50 anos e uma 
patologia associada e 
mais de 80 anos.

O atraso na entrega 
das vacinas, regista-
da a nível nacional, “é o 
motivo para que não se 

cumpra, no concelho de 
Proença-a-Nova, a meta 
das 1500 pessoas va-
cinadas da população 
identificada até ao final 
do mês de fevereiro” re-
vela a Câmara.

 A pandemia somos nós
Faz agora um ano que 

a Covid 19 entrou nas 
nossas vidas de uma for-
ma que nenhum de nós 
imaginaria. Alguns até vi-
ram uma excelente opor-
tunidade para a nossa 
agricultura. Desconheci-
do de toda a comunida-
de científi ca, foi alvo de todo o tipo de especula-
ções. Gerado por um morcego ou por um labora-
tório de guerra química, há versões à medida de 
cada romancista.

A verdade é que contra as previsões iniciais das au-
toridades de saúde, acaba por se estender a todo o 
mundo. Pela Europa fustigou especialmente Itália e 
Espanha. Por cá o vírus foi-se inicialmente manten-
do pelo “Norte mais analfabeto” até se estender em 
força ás gentes “cultas e letradas” da capital.

Os confi namentos e medidas para conter o “bicho”, 
foram muitas vezes tomados mais ao sabor de com-
potas do que critérios consensuais e objetivos. Pri-
meiro foi o país que voluntariamente confi nou, o go-
verno dizia que tínhamos que estar ON. Depois o 
governo manda confi nar e até gambuzinos na pon-
ta de uma trela se levam a passear. Por motivos sa-
nitários, diziam-nos os políticos, desconfi naram-se 
os reclusos. Por motivos sanitários, diziam-nos os 
mesmos políticos, confi naram-se os pequenos co-
mércios.

Diziam os deputados que o “milagre português” era 
proporcional ao azar do vírus. Devia-se ao facto de 
“encontrar pela frente um povo experimentado e um 
governo capaz”. A sorte era tanta que gozávamos 
com os Suecos e chamávamos criminosos a Bolso-
naro e a Trump. Os agitadores do costume gritavam 
pela falta de oxigénio em Manaus, mas não viam a 
sua própria casa a “arder”. Em menos de um ano o 
“milagre” vira a pesadelo de pior país do mundo.

As forças armadas, chamadas a ajudar, são deti-
dos pela PSP por falta de licença de uso e porte de 
arma. Nunca Raul Solnado teria pensado em ver a 
sua rábula feita realidade. Os “milhões” para com-
bater a pandemia permitem-se a todo o tipo de ajus-
tes diretos. Os Chineses agradecem tamanha “gene-
rosidade”.

Chegam as esperadas vacinas. PSP e GNR dispu-
tam visibilidade na estrada e entregam as vacinas di-
retamente aos bandidos. Nunca as sobras de algu-
ma coisa foram tão disputadas. Os casos de compa-
drio somam-se, propagam-se a um ritmo alucinante. 
Também, quem é que manda contratar administra-
tivos que confundem domésticas com médicas? O 
coordenador do plano nacional de vacinação diz que 
tomar a vacina indevidamente só é imoral para meio 
milhão de almas. Aos outros nove milhões e meio 
pede paciência e compreensão, afi nal a corrupção e 
favorecimentos ilegais fazem parte do nosso AND. 
Felizmente o coordenador vai embora…

Aos profi ssionais de saúde, sejam médicos, enfer-
meiros ou todos os outros sempre esquecidos, aos 
que nos lares da terceira idade continuaram a garan-
tir um fi m de vida digno a quem quer viver até ao fi m 
da vida, agradecemos com show de bola, petiscos 
nas adegas esquemas para ir à praia e…eutanásia.

O vírus pode ter vindo da China, mas a pandemia há 
muito tempo que está instalada na nossa sociedade.

Para terminar, deixo-vos como refl exão, as palavras 
de um HOMEM MAIOR em dignidade e carácter, raro 
exemplo de cidadania, capaz de defender o bem da 
humanidade mesmo com o sacrifício da sua própria 
vida. “Nós, os velhos, vamos ser os primeiros a dar 
o exemplo. Não saímos de casa, recorremos siste-
maticamente aos cuidados que nos são indicados e 
mais, quando chegarmos ao hospital se necessário 
oferecemos o nosso ventilador ao homem que tem 
mulher e fi lhos” (General Ramalho Eanes, 2/4/2020).

João Paulo Marrocano

CARTÓRIO NOTARIAL – PROENÇA-A-NOVA
CÂNDIDO SÉRGIO RIBEIRO CORREIA – NOTÁRIO

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
   Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritura 
de justifi cação, outorgada hoje, dia dezanove de fevereiro 
de dois mil e vinte e um e iniciada a folhas 8 (OITO) do Li-
vro de Notas para Escrituras Diversas número OITO-A, des-
te Cartório Notarial, MARIA CELESTE FARINHA RIBEIRO, 
NIF 108 536 084, e marido, FERNANDO LOPES FERREIRA, 
NIF 160 321 972, ambos naturais da freguesia e conce-
lho de Proença-a-Nova, residentes na Praceta do Sobrei-
ro, n.º 7, 6150-533 Proença-a-Nova e casados no regime 
da comunhão de adquiridos, declararam: Que, com exclu-
são de outrem, são donos e legítimos possuidores do se-
guinte prédio:
   URBANO, sito em Eiras, na união das freguesias de Proen-
ça-a-Nova e Peral, concelho de Proença-a-Nova, composto 
por casa com andar e lojas, dispensa, com a área total de 
quarenta e dois metros quadrados, que confronta do NOR-
TE, SUL e NASCENTE com Rua e do POENTE com António 
Serafi m. Não está descrito na competente Conservatória 
do Registo Predial e inscrito na respetiva matriz sob o ar-
tigo 1724, que teve origem no artigo 1491 da extinta fre-
guesia de Proença-a-Nova, com o valor patrimonial tribu-
tável de € 4.973,50.
   E ACRESCENTARAM: Que o prédio atrás identifi cado 
veio à sua posse no ano de mil novecentos e noventa, já na 
constância do matrimónio, por entrega material em cum-
primento de acordo verbal de doação, em que foram doa-

dores, os pais da justifi cante mulher, José Ribeiro Costa e 
mulher, Maria Farinha, atualmente já falecida, casados que 
foram no regime da comunhão feral de bens e residentes 
no Lugar das Eiras, Proença-a-Nova.
   Não lhes sendo, por isso, possível a exibição de título for-
mal que legitime o seu direito.
   Que, não obstante a falta de título, sempre têm possuído 
o dito prédio desde aquela data, exercendo todos os direi-
tos e deveres correspondentes ao direito de propriedade, 
usufruindo do imóvel, gozando de todas as utilidades por 
ele proporcionadas, participando nas suas vantagens e en-
cargos, nomeadamente pagando os respetivos impostos, 
praticando todos os atos materiais de uso e aproveitamen-
to, nomeadamente fazendo obras de reparação e manuten-
ção, sempre com ânimo de quem exercita direito próprio  
sendo reconhecidos como seus donos por toda a gente, 
fazendo-o de boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, pa-
cifi camente, porque sem violência, contínua, porque nunca 
interrompida, e pública, porque à vista e com conhecimen-
to de toda a gente, sem oposição de ninguém e tudo isto 
por um lapso de tempo superior a VINTE ANOS.
   Que, dadas as enunciadas características de tal posse, 
adquiriram o dito prédio por USUCAPIÃO, título esse que, 
por sua natureza não é suscetível de ser comprovado pe-
los meios normais.
   Está conforme o original.
   Proença-a-Nova, 19 de fevereiro de 2021.
   O Notário, Cândido Sérgio Ribeiro Correia 
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Hospitais da região Centro mantêm 
descida do número de internados

Os hospitais da região Centro mantêm a desci-
da do número de doentes internados devido à 

covid-19, registando-se no domingo 761, menos 64 
do que na quinta-feira, quando totalizavam 825, in-
formou hoje a Administração Regional de Saúde do 
Centro (ARSC).

Segundo um relatório da ARSC, com o ponto de si-
tuação da ocupação das camas nos hospitais de in-
fl uência desta entidade, contabilizado às 23:59 de 
domingo, das 761 pessoas internadas, 642 estavam 
em enfermaria (menos 51 do que no relatório relativo 
a quinta-feira) e 119 (menos treze) em unidades de 
cuidados intensivos (UCI). Destes, 82 encontravam-
-se ventilados.

Ainda de acordo com o relatório hoje divulgado, 11 
doentes que foram infetados pelo novo coronavírus 
tiveram alta de enfermaria, havendo ainda uma alta 
em unidade de cuidados intensivos.

O relatório adianta que foram registados mais 16 
óbitos em meio hospitalar, além de 27 novas admis-

sões nas unidades hospitalares.
As taxas de ocupação nas enfermarias covid-19 e 

UCI covid-19 nos hospitais da região Centro são ago-
ra de 61% e 67%, respetivamente, refere o documen-
to. Na quinta-feira, essa taxa era igual em enferma-
ria, mas em UCI era de 74%.

Já nas unidades do setor social, privado, militar e 
estruturas de apoio de retaguarda estavam no do-
mingo 39 doentes, num total de 100 camas ativas. 
Na quinta-feira, estavam 44 doentes internados.

Lusa

OPINIÃO
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Orçamento para 2021 aumenta 
dois milhões e meio de euros

O orçamento do Muni-
cípio de Proença-a-

-Nova para 2021 totaliza 
os 18.330.939,00 euros, 
depois da integração do 
saldo do ano 2020, repre-
sentando um aumento 
superior a dois milhões e 
meio de euros.

A revisão orçamental 
foi aprovada na sessão 
da Assembleia Munici-
pal de 5 de fevereiro por 
maioria e segundo a au-
tarquia “irá permitir o re-
forço de algumas rubri-
cas do orçamento, no-
meadamente as que di-
zem respeito a áreas es-
tratégicas da atividade 
municipal”.

“É com orgulho que o 
Município de Proença-a-
-Nova, na senda da es-
tratégia e gestão defi nida 
nos últimos anos, pode 
desenvolver intervenções 
que se traduzem no mé-
dio e longo prazo. É hoje 

consentâneo entre todos 
que a fi xação de popu-
lação e criação de opor-
tunidades só se realiza 
pela empregabilidade, e 
é nesse ponto principal 
que alocamos o esforço 
fi nanceiro do Município, 
sem descurar o apoio so-
cial, a educação, a cultu-
ra e a inclusão”, conside-
ra João Lobo, presidente 
da Câmara Municipal.

Para o autarca importa 
ainda “reconhecer o traba-
lho diário que os colabo-
radores do Município rea-
lizam para o objetivo prin-
cipal, o serviço à comuni-
dade: é e será sempre em 
conjunto que construímos 
todos os dias o futuro que 
é comum”.

Relembrar que em ter-
mos de projetos no Or-
çamento Municipal des-
tacam-se as infraestrutu-
ras da segunda fase de 
expansão do Parque Em-

presarial de Proença-a-
-Nova que irá aumentar a 
oferta em mais 35 lotes, a 
requalifi cação da antiga 
serração Daniel Lourenço 
e a sua reconversão em 
Parque de Acolhimento 
Empresarial do Vale Por-
co e as obras que estão 
em curso na Praia Fluvial 

da Aldeia Ruiva e na Serra 
das Talhadas.

Há ainda novas obras, 
como a ampliação do 
Centro Ciência Viva da 
Floresta para acolher o 
projeto BioAromas LIIS 
– Laboratório de Integra-
ção e Inovação Social, as 
pavimentações para o 

corrente ano e a limpeza 
das faixas de gestão de 
combustível na rede viá-
ria em que, por força de 
lei, o Município se tem de 
sobrepor aos privados 
quando estes não cum-
prem o defi nido.

A área da ação social 
também será reforçada, 

considerando a atual cri-
se pandémica e os im-
pactos que poderá vir a 
ter na população do con-
celho, quer seja a per-
tencente aos grupos de 
maior risco e vulnerabili-
dade, quer seja a que so-
fre os impactos do de-
semprego.
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Já estão a decorrer os 
trabalhos de limpe-

za seletiva do interior do 
leito da Ribeira da Fróia 
(inclui a remoção do lixo 
e desassoreamento) e 
nas suas margens (in-
clui desmatação seleti-
va, desramação, desbas-
te, eliminação de árvores 
caídas, remoção de le-
nhas e remoção fi nal de 
resíduos) numa área de 
mil metros a montante 
da praia fl uvial da Fróia 
que foi percorrida por 
um incêndio em 2003. 
Em 2012, toda a Ribeira 
da Fróia recebeu uma in-
tervenção semelhante à 
que está a ser realizada 
atualmente.

Com um investimen-
to total de 30 mil euros, 
a intervenção enquadra-
-se na candidatura que 
a Comunidade Inter-
municipal da Beira Bai-
xa (CIMBB) apresentou 
no âmbito da Estratégia 
Nacional de Adaptação 
às Alterações Climáti-
cas, através do Progra-
ma de Ação para Adap-
tação às Alterações Cli-

máticas (P-3AC) ao Fun-
do Ambiental e que foi 
aprovada. Para além da 
Ribeira da Fróia, serão 
intervencionados outros 
cursos de água nos mu-
nicípios que fazem par-

te na CIMBB, com um 
investimento global de 
200 mil euros", informa 
a autarquia em nota en-
viada à comunicação 
social.

No caso da Ribeira da 

Fróia, por ser uma zona 
rica em espécies flo-
restais, a galeria ripíco-
la “será valorizada am-
bientalmente, de forma 
a colmatar o abandono 
humano que provocou a 

acumulação desordena-
da de vegetação helió-
fila (essencialmente sil-
vas e matos). Depois da 
intervenção, a zona tem 
todo o potencial de se 
transformar numa man-

cha florestal de alto va-
lor ambiental”, revela a 
câmara.

“Se não existir qual-
quer intervenção, a sus-
tentabilidade desta área 
fl orestal fi ca fortemente 
ameaçada, por um lado 
devido a uma competi-
ção forte da vegetação 
heliófi la mas, sobretudo, 
pela grande probabilida-
de de destruição por in-
cêndio”, lê-se no projeto. 
Desta forma, este cor-
dão ripícola funcionará 
como linha de quebra do 
perigo de incêndio.

A intervenção pode-
rá ainda abrir cami-
nho para outro tipo de 
ações mais específi-
cas e também essen-
ciais para a revitaliza-
ção ecológica e funcio-
nal dos locais interven-
cionados como seja o 
desassoreamento pon-
tual de alguns troços 
do curso de água e a 
recuperação de alguns 
açudes de forma a au-
mentar o volume de 
água retido no sistema 
ecológico.

CENTRAIS

POM aprovado

Ribeira da Fróia com intervenção 

O Plano Operacional 
Municipal do Muni-

cípio de Proença-a-No-
va foi aprovado, por una-
nimidade, pela Comis-
são Municipal de Defesa 
da Floresta Contra Incên-
dios na reunião que de-
correu, online, no dia 12 
de fevereiro.

No documento apre-
sentado pelo Coorde-
nador Municipal de Pro-
teção Civil, Daniel Fari-
nha, “estão operaciona-
lizadas as ações de vi-
gilância, deteção, fi sca-
lização, primeira inter-
venção, combate, rescal-
do e vigilância pós-incên-
dio. Nesse sentido, é fei-
to um inventário de via-
turas, equipamentos dis-
poníveis e meios com-
plementares de apoio ao 
combate; é defi nido o es-
quema de comunicação 
dos alertas amarelo, la-
ranja e vermelho (1ª in-
tervenção); estão repre-
sentados os procedimen-
tos de atuação para cada 
um dos níveis com indi-
cação da entidade, desig-
nação da equipa, ativida-

de desenvolvida, horário 
praticado, números míni-
mos de elementos e lo-
cais estratégicos de es-
tacionamento”, informa a 
autarquia.

“Esta é uma ferramen-
ta fundamental que defi -
ne como cada entidade 
se deve articular em con-
junto e permitir uma ação 
o mais assertiva possível 
quando expostos a um 
evento de incêndio, e que-
ro registar o empenho e 
forma responsável como 
se tem construído a cada 
ano este plano”, conside-
ra João Lobo, presidente 
da Câmara Municipal de 
Proença-a-Nova

O autarca salienta ain-
da que “estão envolvidas 
14 entidades, contribuin-
do com a sua área de es-
pecialidade neste desíg-
nio comum que é ter uma 
fl oresta com o menor nú-
mero de ocorrências e 
com as menores conse-
quências para as popu-
lações e para os nossos 
ecossistemas”.

No mesmo encontro 
foi ainda apresentado o 

relatório de monotoriza-
ção do PMDFCI – Pla-
no Municipal de Defesa 
da Floresta Contra Incên-
dios (2020-2029) referen-
te a 2020 que também 
mereceu a concordância 
por unanimidade.

“No relatório está refl e-
tido o que foi o ano pas-
sado em termos de incên-
dios fl orestais e as ações 
realizadas em cada um 
dos três eixos identifi ca-
dos: aumento da resiliên-
cia do território aos in-

cêndios fl orestais, redu-
ção da incidência dos in-
cêndios e melhoria da efi -
cácia de ataque e da ges-
tão de incêndios” salien-
ta a autarquia.

Recorde-se que os in-
cêndios fl orestais que 

defl agraram no conce-
lho em 2020 queimaram 
3.397,94 hectares de fl o-
resta, sendo que as pio-
res duas ocorrências – 
de um total de sete – re-
gistaram-se a 25 de julho 
e a 13 de setembro.
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Memórias do Carnaval na Aldeia 
de Atalaias

Nas décadas de 50, 60 
e 70 na nossa aldeia 

de Atalaias, festejava-se 
o Entrudo, mais tarde de-
signado por Carnaval. A 
maneira de festejar era 
completamente diferen-
te do que acontece nos 
nossos dias. Ainda não 
tínhamos sido contagia-
dos sobretudo pelos tra-
jes brasileiros.

Na semana que ante-
cedia o Entrudo, rapa-
zes e raparigas escre-
viam cartas anônimas, 
cartas essas que pode-
riam ser uma bonita de-
claração de amor ou vin-
gança de um amor mal 
resolvido. Eram normal-
mente escritas em verso 
e com rimas deliciosas. 
Depois o destinatário(a) 
ficava a congeminar, na 
tentativa de descobrir 
quem seria o autor ou 
autora da poesia.

Também era costume 
os rapazes da aldeia, du-
rante a noite, fazerem al-
gumas diabruras aos 
conterrâneos, entre as 
quais soltar os animais, 
trocar os animais e blo-
quear caminhos.

Nem as mulheres mais 
descuidadas, que não fa-
ziam o despejo do cânta-
ro dos dejetos, e os guar-
davam no quintal para 
fi ns de estrumar as ter-
ras escapavam. A malan-
drice dos rapazes con-
sistia em atar uma cor-
da à porta da pessoa 
visada,de forma que ao 
abri-la puxava o cânta-
ro de barro que se partia 
deixando um cheiro hor-
rível à volta da casa.

Chegado o dia de En-
trudo, este era dividido 

em duas partes: o pe-
ríodo da manhã era de 
trabalho no campo e 
o da tarde preenchido 
com brincadeira e di-
vertimento.

Os rapazes solteiros 
encurtavam a manhã e 
entre as onze e as dezas-
seis/dezassete horas pe-
gavam num saco de fari-
nha de centeio e percor-
riam as ruas da aldeia 
para enfarinhar as rapari-
gas. Tentavam encontrá-
-las na rua, mas se essa 
tentativa fracassasse en-
travam nas casas para 
as surpreender. As rapa-
rigas tratavam de se es-
conder nos sítios mais 
improváveis, uma vez 
que esta brincadeira ti-
nha dois objetivos: en-
quanto os rapazes pre-
tendiam chegar ao maior 
número de raparigas, es-
tas procuravam escapar 
aos seus perseguidores, 
pois serem enfarinhada 
era muito desagradável.

No fi nal da tarde rapa-
zes e raparigas encontra-

vam-se na Eira Nova, lo-
cal onde se realizava o 
bailarico. De referir que 
no baile não era permiti-
do enfarinhar ninguém. 
À vencedora e/ou vence-
doras (aquelas que esca-
pavam ao enfarinhamen-
to) era prometido que no 
ano seguinte levariam 
com o dobro da farinha, 
embora isso nem sem-
pre acontecesse.

Era igualmente habitual 
fazerem desfi les com 
mascarados (na nossa 
aldeia dizia-se entrudos). 
Para tal usavam roupas 
antigas que retiravam 
dos baús. Por sua vez, 
os rapazes vestiam-se de 
mulher e elas de homem, 
as caras eram sempre ta-
padas com máscaras fei-
tas de lenços ou meias… 
até os burros eram ves-
tidos com calças, casa-
cos e gravata ao pescoço 
para puxarem as carro-
ças (uma espécie de car-
ro alegórico) que trans-
portava a fi gura mais im-
portante do desfi le (mui-

tas vezes os noivos).
Os entrudos/ mascara-

dos não permitiam que 
os reconhecessem. De 
registar que este desfi -
le também terminava no 
bailarico, mas era nor-
malmente feito no do-
mingo gordo. Dizia-se 
então, que qualquer ra-
paz que pedisse namo-
ro a uma rapariga o fa-
zia com a intenção de 
não cumprir a promes-
sa, razão porque a rapa-
riga mesmo que estives-
se apaixonada não deve-
ria aceitar. Nesta época, 
as raparigas não pediam 
namoro aos rapazes.

O Luís Fernandes orga-
nizou vezes sem conta 
as celebrações do entru-
do, as quais eram feitas 
com muita arte e imagi-
nação. Com a criação da 
Associação, o Carnaval é 
agora organizado pelos 
dirigentes e sócios, com 
o Rally Adegas com Ma-
tança do Porco que ter-
mina sempre com baile 
de Carnaval.

Os naturais da terra vi-
sitam a aldeia, onde se 
juntam e confraternizam 
ao som da música das 
concertinas e à volta de 
petiscos tradicionais.

Infelizmente a pande-
mia veio interromper esta 
e outras festas. Mas vol-
taremos a encontrar-nos 
para nos divertirmos e 
partilharmos as iguarias 
da nossa aldeia, Atalaias.

Partilha de memórias escrita 
pela Filha da terra, 

Maria Fernanda Antunes,
 65 anos.

Carnaval 2019

Carnaval 2015 (Rally Adegas)

MEMÓRIAS DA CORTIÇADA

Licença para acender
MEMÓRIAS DA CORTIÇADA

No dia 24 de novem-
bro de 1937 foi pu-

blicado o decreto lei nº 
28:219 que determina-
va que era necessário 
ter uma licença para o 
uso de isqueiro. Um do-
cumento pessoal e in-
transmissível, nada ba-
rato à época e com a 
validade de um ano. Na 
falta da licença era apli-
cada uma multa de 250 
escudos. "Se o delin-
quente fosse funcioná-
rio do estado, civil ou 
dos corpos administra-
tivos, a multa será ele-
vada ao dobro e o facto 
comunicado à entidade 
que sobre ele tiver com-
petência disciplinar. 
Das multas pertencerão 
70 por cento ao Estado 
e 30 por cento ao au-
tuante ou participante. 
Havendo denunciante, 
pertencerá a este meta-
de da parte que compe-
te ao autuante".

Como consequência 
havia fi scais das fi nan-

ças com a função de 
controlar os cidadãos 
que acendessem isquei-
ros em público.

Esta licença de isquei-
ro teve como objetivo 
proteger a indústria fos-
foreira nacional face à 
crescente importação 
de isqueiros.

A presente licença foi 
das últimas a ser emiti-
da visto que a lei foi abo-
lida em maio de 1970.

Uma das memórias 
que tenho de infância é 
do padrinho João Luíz 
enquanto fumava o seu 
cigarro RITZ, contar que 
os estudantes de Coim-
bra de forma a contor-
nar a situação começa-
ram a usar de baixo das 
tradicionais capas um 
pequeno pedaço de te-
lha. Quando queriam fu-
mar, antes de acender o 
isqueiro colocavam o pe-
daço de telha na cabeça, 
levando assim a letra a 
lei "debaixo de telha".

Edite Fernandes

"O exemplo de tantos médicos e agentes de saúde, que arriscaram a vida 
a ponto de perdê-la por causa da pandemia, 

suscita em todos nós profunda gratidão pelo desempenho generoso, 
às vezes heroico, da profi ssão."

Papa Francisco
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Reduzir para a sustentabilidade: 
Alimentação (I)

CARTÓRIO NOTARIAL – PROENÇA-A-NOVA
CÂNDIDO SÉRGIO RIBEIRO CORREIA – NOTÁRIO

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
   Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritura 
de justifi cação, outorgada hoje, dia dezanove de feverei-
ri de dois mil e vinte e um e iniciada a folhas cinco (5) do 
Livro de Notas para Escrituras Diversas número OITO-A, 
deste Cartório Notarial, FERNANDO MANUEL DA COSTA 
SILVA, solteiro, maior, natural de Moçambique, residente 
na Rua do Bacelinho, sem número, Cimadas Fundeiras, 
6150-327 Proença-a-Nova, NIF 174  709  811, declarou: 
Que, com exclusão de outrem, é dono e legítimo possui-
dor dos seguintes bens, todos não descritos na compe-
tente Conservatória do Registo Predial e todos sitos na 
União das freguesias de Proença-a-Nova e Peral, conce-
lho de Proença-a-Nova:
   1) RÚSTICO, sito em Cunhal, composto de pinhal, com 
a área de três mil oitocentos e cinquenta metros quadra-
dos, que confronta do NORTE com José da Silva Fernan-
des, do SUL com Viso, do NASCENTE com Artur Martins 
e do POENTE com Luís Martins da Silva, inscrito na res-
petiva matriz sob o artigo 32232, que teve origem no ar-
tigo 18737 da extinta freguesia de Proença-a-Nova, com 
o valor patrimonial tributável de € 105,62. Este prédio tem 
representação gráfi ca georreferenciada, com processo 
número 155236 de 13/08/2020.
   2) RÚSTICO, sito em Cunhal, composto de pinhal e euca-
liptal, com a área de quatro mil e quinhentos metros qua-
drados, que confronta do NORTE e POENTE com Viso, do 
SUL com António Lopes e do NASCENTE com Helena de Je-
sus Lopes e outro, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 
32233, que teve origem no artigo 18738 da extinta freguesia 
de Proença-a-Nova, com o valor patrimonial tributável de € 
122,18.  Este prédio tem representação gráfi ca georrefe-
renciada, com processo número 155238 de 13/08/2020.
   3) RÚSTICO, sito em Portela da Cova, composto de pi-
nhal e mato, com a área de novecentos metros quadra-
dos, que confronta do NORTE com Evangelista Alves Fer-
nandes, do SUL e POENTE com Francisco Alves e do NAS-
CENTE com Joaquim Pereira, inscrito na respetiva ma-
triz sob o artigo 32300, que teve origem no artigo 18805 
da extinta freguesia de Proença-a-Nova, com o valor pa-
trimonial tributável de € 17,37. Este prédio tem represen-
tação gráfi ca georreferenciada, com processo número 
155239 de 13/08/2020.
   4) RÚSTICO, sito em Vale Veiros, composto de pinhal, 
com a área de setecentos e cinquenta metros quadrados, 
que confronta do NORTE com Maria da Nazaré Fernan-
des, do SUL com Manuel Martins Cardoso, do NASCENTE 
com Alfredo Martins Pequito e do POENTE com Mário da 
Nazaré Martins, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 
33387, que teve origem no artigo 19902 da extinta fregue-
sia de Proença-a-Nova, com o valor patrimonial tributável 
de € 20,58. Este prédio tem representação gráfi ca georre-
ferenciada, com processo número 155232 de 13/08/2020.
   E ACRESCENTOU: Que o prédio da verba UM, veio à sua 
posse, no ano de mil novecentos e noventa e dois, por en-
trega material em cumprimento de acordo verbal de com-
pra e venda, em que foi vendedora, Iria da Silva, atualmen-
te já falecida, viúva de António Lopes, residente que foi no 
Lugar de Cimadas Cimeiras, Proença-a-Nova. Que o pré-
dio da verba DOIS, veio à sua posse, no ano de mil nove-
centos e noventa e três, por entrega material em cumpri-
mento de acordo verbal de compra e venda, em que foi 
vendedor, Alfredo Farinha Fernandes, solteiro, maior, re-
sidente no Lugar de Cimadas Cimeiras, Proença-a-Nova.
Que o prédio da verba TRÊS, veio à sua posse, no ano de 
mil novecentos e noventa e dois, por entrega material em 
cumprimento de acordo verbal de compra e venda, em 
que foi vendedor, José Fernandes Rodrigues, divorciado, 
atualmente já falecido, residente que foi no Lugar de Ci-
madas Fundeiras, Proença-a-Nova. Que o prédio da ver-
ba QUATRO, veio à sua posse, no ano de mil novecentos 
e noventa e dois, por entrega material em cumprimen-
to de acordo verbal de compra e venda, em que foi ven-
dedor, Fernando de Jesus Farinha, solteiro, maior, atual-
mente já falecido, residente que foi em Proença-a-Nova.
   Não lhe sendo, por isso, possível a exibição de título for-
mal que legitime o seu direito. 
   Que, não obstante a falta de título, sempre tem possuí-
do os ditos bens imóveis, desde aquelas datas, exercen-
do todos os direitos e deveres correspondentes ao direi-
to de propriedade, usufruindo dos imóveis, gozando de 
todas as utilidades por eles proporcionadas, participan-
do nas suas vantagens e encargos, praticando todos os 
atos materiais de uso e aproveitamento agrícola, nomea-
damente tratando das árvores, limpando o mato, culti-
vando-os ou mandando cultivar, sempre com ânimo de 
quem exercita direito próprio, sendo reconhecido como 
seu dono por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por igno-
rar lesar direito alheio, pacifi camente, porque sem violên-
cia, contínua, porque nunca interrompida, e pública, por-
que à vista e com conhecimento de toda a gente, sem 
oposição de ninguém e tudo isto por um lapso de tempo 
superior a VINTE ANOS. 
   Que, dadas as enunciadas características de tal pos-
se, adquiriu os ditos prédios por USUCAPIÃO, título esse 
que, por sua natureza não é suscetível de ser comprova-
do pelos meios normais.
   Está conforme o original. 
   Proença-a-Nova, 19 de fevereiro de 2021.   
   O Notário, Cândido Sérgio Ribeiro Correia 
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Olá a todos! Depois de 
termos falado do pri-

meiro R – Recusar. Iremos 
começar a jornada do se-
gundo “R”: Reduzir. E quan-
do falamos de reduzir refe-
rimo-nos à redução do con-
sumo na generalidade. Pa-
rece uma atitude simples 
mas alerto já o leitor de que 
há uma imensidão de coi-
sas onde podemos reduzir 
o consumo. 

Assim, convido-vos a co-
meçar nesta edição, por um 
dos sectores onde deve-
mos reduzir: a alimentação.

Atualmente temos capa-
cidade e recursos para ali-
mentar condignamente to-
das as pessoas no globo, 
mas não da forma como 
estamos a consumir. Quan-
do falo em alimentar con-
dignamente refi ro-me em 
alimentar de forma nutriti-
va todas as pessoas. Não 
é saudável para ninguém 
alimentar-se apenas de ce-
reais, por exemplo.

Aos dias de hoje até te-
mos capacidade de alimen-
tar 11 biliões de pessoas, 
mas não se continuarmos 
a estragar comida da mes-
ma forma que o estamos a 
fazer. Um terço de todos os 
alimentos produzidos no 
mundo são desperdiçados, 

ou seja, gastamos recur-
sos e dinheiro a produzir ali-
mentos, a colhê-los, a trans-
formá-los, a transportá-los, 
a refrigerá-los e às vezes 
a cozinhá-los para depois 
deitarmos 33% para o lixo. 
E lembro que apesar de ter-
mos alimentos para todos, 
existiam ainda em 2018, 
820 milhões de pessoas 
no mundo a passar fome, 
e desde 2015 que esse nú-
mero tem vindo a crescer.

Então a primeira dica que 
vos trago hoje é combater o 
desperdício. Fazer um pla-
neamento consciente dos 
alimentos que precisamos 
de comprar para que não 
tenhamos que deitar nada 
fora, e antes de comprar-
mos ou cozinharmos mais 
alimentos devemos verifi -
car o frigorífi co. Regra de 
ouro: não deitar alimentos 
para o lixo.

A nível global a alimen-
tação constitui um sector 
com enormes discrepân-
cias entre o hemisfério nor-
te e o hemisfério sul nomea-
damente na qualidade e na 
produção. Para além disso 
é um sector que gera gran-
des emissões de carbono 
e tem um grande consumo 
de solo arável e de água.

O problema da insusten-

tabilidade da alimentação 
está na metade da popu-
lação do planeta que insis-
te em alimentar-se de for-
ma exagerada e com recur-
so a uma quantidade exces-
siva de carne. Alguns leito-
res devem lembrar-se de 
como era o cozido à portu-
guesa há 40/50 anos atrás. 
Muitas pessoas me con-
tam que o cozido consistia 
numa panela cheia de cou-
ves e um pedaço de chou-
riço ou toucinho para dar 
sabor às mesmas couves. 
Hoje, em dia de cozido ve-
mos em cima da mesa uma 
travessa de carne e uma tra-
vessa de couves em igual 
proporção. Assim, não é de 
estranhar que nos últimos 
tempos tenha aumentado 
a incidência de doenças car-
diovasculares (enfartes do 
miocárdio e AVC’s).

Então o que podemos 
fazer na nossa pequenez? 
Podemos fazer a diferen-

ça pois somos incontorna-
velmente consumidores de 
produtos alimentares. Há 
que mudar comportamen-
tos, é necessário e urgente 
do ponto de vista ambiental 
e de saúde pública mudar-
mos a nossa dieta para die-
tas mais saudáveis e sus-
tentáveis. Não acha curio-
so? Se nos alimentarmos 
de forma saudável também 
estamos a ser mais susten-
táveis para o planeta. Equi-
líbrio entre sustentabilidade 
e nutrição. A Eat Lancet Co-
mission (comissão de pe-
ritos internacionais) refere 
que é necessário duplicar 
o consumo de frutas, vege-
tais, oleaginosas e legumi-
nosas e reduzir para mais 
de metade o consumo de 
carne vermelha e açúcar.

E com esta ultima dica 
me despeço até à próxima 
edição onde continuaremos 
no tema da alimentação.

Margarida Ribeiro

Salvar a terra salvar a humanidade
Frequentemente esquecemo-nos que só temos este 

planeta para viver e que as nossas más ações o tor-
nam cada vez mais vulnerável. As mudanças climáticas, 
o aquecimento global, o envenenamento do ar da água 
e do solo, a perda de biodiversidade e a crise hídrica são 
apenas alguns dos problemas enfrentados pela Terra nos 
últimos anos e que possuem relação direta com as nos-
sas atividades.

O planeta precisa de ajuda, e somente com uma mu-
dança radical dos nossos errados modos de vida é que 
podemos salvar a natureza e consequentemente a vida, 
proteger a terra é proteger a humanidade. É absolutamen-
te obrigatório sair desta grave crise ambiental. Infelizmen-
te muitas pessoas pensam que apenas grandes ações 
podem salvar o mundo, entretanto, pequenos atos de pre-
servação e amor pela natureza e pela vida em todas as 
suas formas podem fazer a diferença e garantir que as 
próximas gerações consigam viver num planeta saudá-
vel. Inicie a sua revolução pessoal para salvar o planeta 
com 10 atitudes simples.

1) Diminua o consumo de energia. Você pode reduzir o 
consumo de energia desligando os aparelhos eletrônicos 
que não estão a ser utilizados, tomar banhos mais curtos, 
desligar as lâmpadas. Uma dica valiosa é trocar as lâm-
padas tradicionais por lâmpadas mais econômicas.

2) Reduza o consumo de água. Para isso, reaproveite a 
água da máquina de lavar e utilize a água da chuva para 
atividades não potáveis. Diminuir o tempo de banho, lavar 
o carro utilizando um balde de água em vez de manguei-
ra e nunca lavar a calçada com água.

3) Separe corretamente o lixo. O lixo deve ser separado 
adequadamente para que o material possa ser reciclado 
não seja desperdiçado e possa ser aproveitado. Ao misturar 
o lixo, muito material que poderia ser reutilizado, aumentan-

do a quantidade de lixo no planeta.
4) Recicle e reaproveite. Reciclar e reaproveitar é essen-

cial para diminuir a quantidade de lixo que é lançado em 
aterros e locais inadequados. Muito material que consi-
deramos lixo pode ser reaproveitado.

5) Não compre ou venda animais silvestres. A compra 
e venda de animais silvestres alimenta um mercado que 
compromete a biodiversidade de uma região. Em alguns 
locais do planeta, a captura ilegal para a venda está a ex-
tinguir muitas espécies.

6) Sempre que possível, deixe o carro em casa. Os car-
ros são responsáveis por emitir uma grande quantidade de 
compostos que poluem o ar. Ao deixar o carro em casa, 
você contribui para a diminuição da poluição atmosférica.

7) Compre apenas o que é necessário. O consumo exage-
rado de produtos gera um uso exacerbado dos nossos recur-
sos. Isso quer dizer que, quanto mais bens compramos sem 
utilidade, mais contribuímos para a destruição da natureza.

8) Reduza o consumo de carne. O consumo de carne 
prejudica o meio ambiente, pois, para criar pastagens, uma 
grande área é desmatada. Além disso, é grande a quantida-
de de água consumida para criar os animais e para garantir 
todo o processamento da carne. Isso sem falar na grande 
quantidade de gases de efeito estufa emitidos pelo gado.

9) Alimente-se de alimentos biológicos. Alimentos bio-
lógicoss são aqueles que não possuem pesticidas. As-
sim sendo, o consumo desses alimentos ajuda o meio 
ambiente e também sua saúde.

10) Torne-se um ECOLOGISTA CONVICTO, participe 
nas associações que defendem o ambiente. Ao promo-
ver uma cultura ambiental e ensinar outras pessoas, esta-
mos contribuindo para um planeta mais saudável e com 
pessoas mais conscientes.                                   

Vítor Bairrada
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O Município de Proen-
ça-a-Nova encontra-

-se a apoiar os alunos do 
Agrupamento de Escolas 
no que diz respeito às re-
feições escolares, trans-
porte, acesso à internet 
e a material didático ne-
cessário para o acom-
panhamento das aulas à 
distância.

O levantamento das ne-
cessidades foi feito pelos 
diretores de turma e pos-
teriormente encaminhado 
pela Direção do Agrupa-
mento para a Divisão da 
Educação do Município: 
foram emprestados 11 
routers e respetivos car-
tões de dados e 10 portá-
teis, colmatando a carên-
cia verifi cada no ano le-
tivo anterior, e 15 mesas 
digitalizadoras. A Câma-
ra Municipal também ce-
deu os recursos humanos 
necessários no apoio téc-
nico na confi guração do 
material informático e na 
distribuição ao domicílio 
do mesmo", informa a au-

tarquia em nota enviada à 
comunicação social

No que diz respeito ao 
transporte escolar e às re-
feições, “os 26 alunos que 
estão em regime de acolhi-
mento no Agrupamento de 
Escolas benefi ciam de re-
feição e transporte gratui-
to, assim como os alunos 
pertencentes ao escalão 
A e B – os alunos residen-
tes na vila podem fazer as 
suas refeições na cantina 

e aos restantes são entre-
gues ao domicílio” esclare-
ce ainda a Câmara.

A autarquia adianta ain-
da que “desde o encerra-
mento temporário das es-
colas decretado pelo Go-
verno no fi nal do mês de 
janeiro deste ano que o 
Município tem trabalhado 
em conjunto com o Agru-
pamento de Escolas, à se-
melhança do ano passado, 
na resolução dos proble-

mas identifi cados junto de 
alguns alunos de forma a 
garantir que todos possam 
aceder aos conteúdos dis-
ponibilizados online.”

O Município disponibi-
lizou ainda a rede de So-
lidariedade para trans-
porte de documentos 
aos alunos que estejam 
com mais difi culdade 
em seguir as aulas pelos 
meios tecnológicos dis-
ponibilizados.

SOCIEDADE

Município apoia alunos 
no ensino à distância

Regularize a sua assinatura
Jornal de Proença (antigo Jornal "O Concelho de Proença-a-Nova")

A Direcção do jornal agradece ao prezado assinante que tendo procedido a regularização da sua assinatura por transferên-
cia bancária, envie o comprovativo da mesma transferência para o email redacao@jornalproenca.pt, ou a comunique telefoni-
camente para nº 274 671 191, indicando o nome e número de assinante.

OPINIÃO

O mundo mudou, a so-
ciedade sofreu alte-

rações de fundo, a convi-
vência social, as relações 
profi ssionais tal como as 
conhecemos deixaram 
de existir. Muito daqui-
lo que acreditávamos es-
tar no futuro, deslocou-se 
para o presente, de uma 
forma inesperada. 

Porém, uma nova crise 
económica e social já foi 
despoletada e, por isso, talvez seja a hora de relem-
brar uma ideia que já não é recente, mas que pode-
rá aparecer como uma solução, numa visão concep-
tual bastante simples. 

Falo-vos do Rendimento Básico Incondicional, um 
instrumento que providenciará a todos, sem exceção, 
uma plataforma de lançamento para alcançar desa-
fi os maiores, numa lógica de progressão societal.

Prevê a atribuição a todos os cidadãos de uma 
prestação regular que providenciará uma base de 
subsistência, atribuída independentemente da sua 
situação económica e sufi cientemente elevada para 
se ter um nível de vida digno, benefi ciando a eco-
nomia, numa lógica de igualdade de oportunidades. 

Algumas das razões que fundamentam trazer 
para a discussão este mecanismo são a urgên-
cia de combater a pobreza e as desigualdades, as 
transformações no mercado de trabalho, como a 
crescente robotização das produções, que leva-
rá por consequência a uma diminuição do empre-
go, tornando-o mais escasso e o aumento claro dos 
problemas sociais, que foram em muito agravados 
pela atual pandemia. 

Tendo em conta a atual situação, e com as desco-
bertas feitas através do rápido incremento na nossa 
sociedade das novas tecnologias, poderá ser este 
o instrumento que irá ajudar no combate ao despo-
voamento do interior, contribuindo para que os jo-
vens não tenham de migrar para as grandes cida-
des, diminuindo a pressão para atingirem a sua in-
dependência fi nanceira, criando as condições para 
construírem a sua carreira profi ssional a partir do lo-
cal onde nasceram. 

Para concelhos como Proença-a-Nova, este me-
canismo seria altamente potenciador.  

No entanto, sabemos, tal como em todos os ins-
trumentos, que não serão só vantagens, e haverá 
quem irá ver este mecanismo como um apoio esta-
tal, sem a burocracia que lhe é inerente, com o ob-
jectivo apenas de garantir as condições mínimas de 
sobrevivência. 

Mas é aqui que começa a mudança, em ter cora-
gem de apresentar soluções altamente diferencia-
doras e aproveitar as vicissitudes que nos são im-
postas para poder evoluir. 

RBI uma oportunidade 
de sucesso

10º campo arqueológico 
com inscrições abertas

As inscrições para o 
10º campo arqueo-

lógico de Proença-a-No-
va, que se realizará de 5 
a 31 de julho, estão aber-
tas para estudantes e li-
cenciados em Arqueolo-
gia ou detentores de ou-
tro grau académico que 
se interligue com Ar-
queologia (ex. História, 
Antropologia, Arqueo-
ciências entre outros), 
embora possa ser acei-
te a participação de ou-
tros interessados (públi-
co adulto entre os 18 e 
65 anos).

Considerando a evo-
lução da situação epi-
demiológica no país e a 
sua imprevisibilidade, al-
gumas atividades pode-
rão ser adiadas ou can-
celadas em função da 
evolução da pandemia.

"O Campo Arqueoló-
gico de Proença-a-No-
va (CAPN) é um mode-
lo misto de campo de 

trabalho, investigação e 
aprendizagem para alu-
nos, preferencialmente 
dos ramos da arqueolo-
gia, da história e das ar-
queociências, que teve 
início em 2012 como 
Campo Arqueológico de 
Proença-a-Nova e que a 
partir de 2013 tomou um 
cariz internacional. O in-
tuito destes campos é 
estudar, preservar e di-
vulgar os sítios arqueo-
lógicos do concelho 
dando a conhecer um 

património que ainda é 
desconhecido de mui-
tos", salienta a autarquia 
de Proença-a-Nova.

Promovido pelo Muni-
cípio de Proença-a-Nova 
em parceria com a Asso-
ciação de Estudo do Alto 
Tejo, a campanha de ve-
rão do 10º Campo Ar-
queológico de Proença-
-a-Nova (CAPN) estão 
previstas para três sítios 
arqueológicos: Campo 1: 
Bateria das Batarias (sé-
culos XVIII e XIX) – 05-17 

de julho; Campo 2: Cape-
la Velha do Peral (sécu-
los XV a XVII) – 12-24 de 
julho; Campo 3: Sepultu-
ra Pré-histórica (a defi nir) 
– 19-31 de julho.

Para além dos campos 
arqueológicos, o CAPN 
tem previstas outras ati-
vidades lúdico-didáticas, 
como conferências, de-
bates e visitas de estu-
do. No dia 25 de julho 
será apresentado o li-
vro “Proença-a-Nova. Ar-
queologia e Património”.

Siga-nos 
em 

facebook.com/jornaldeproenca

Daniela Dias José
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Na sequência da atual 
situação de pande-

mia, o Município de Olei-
ros voltou a apoiar os 
alunos do concelho “face 
às necessidades senti-
das pelos agregados fa-
miliares do Agrupamen-
to de Escolas Padre An-
tónio de Andrade”.

"Atento às várias rea-
lidades existentes, para 
além de ter disponibili-
zado equipamentos in-
formáticos e internet os 
quais permitem o ensino à 
distância, o Município tem 
garantido o apoio social 

no âmbito das refeições 
escolares, bem como o 
transporte escolar para os 
alunos que dele necessi-
tem, ou o apoio ao estudo 
destinado a alunos com 
necessidades especiais", 
informa a autarquia em 
nota enviada.

A autarquia tem ainda 
permitido o acolhimento 
em escola de alunos des-
cendentes de trabalha-
dores essenciais e o alo-
jamento de alunos resi-
dentes na Residência de 
Estudantes. 

À semelhança do 

que aconteceu no con-
fi namento passado, “o 
apoio ao estudo é pres-
tado pela equipa munici-
pal do Programa Integra-
do e Inovador de Comba-
te ao Insucesso Escolar 
(PIICIE). Ainda no âmbi-
to deste projeto, refi ra-se 

que as sessões de Tera-
pia da Fala foram adapta-
das e que tem sido pres-
tado acompanhamento 
presencial extraordiná-
rio, bem como apoio téc-
nico à implementação de 
equipamento”, reforça a 
Câmara.

REGIÃO

OLEIROS

Município volta a apoiar alunos

SERTÃ

SerQ lidera projeto de valorização 
da fi leira da fl oresta

GNR

VILA DE REI

Praias Fluviais satisfazem utilizadores

O SerQ (Centro de Ino-
vação e Competên-

cias da Floresta da Ser-
tã) é o promotor líder do 
consórcio F4F – Forest 
For Future, um projeto 
que visa a valorização 
da fileira florestal da re-
gião centro, através da 
demonstração e trans-
ferência de tecnologias 
e soluções, incidindo 
em quatro áreas essen-
ciais: “Plantas e Vivei-
ros”, “Gestão Florestal”, 
“Indústria” e “Flores-
ta multiusos”. A infor-
mação é avançada pelo 
SerQ em nota enviada à 
comunicação social.

“O F4F – Forest For Fu-

ture é um projeto impor-
tantíssimo que coloca à 
prova as nossas compe-
tências e a nossa capa-
cidade criativa para res-
ponder aos desafios da 
preservação da floresta 
e do seu aproveitamen-
to de forma sustentável 

nas mais diversas ver-
tentes", considera Paulo 
Farinha Luís, Presidente 
da Direção do SerQ.

Este responsável sa-
lienta ainda que este 
projeto “trata-se tam-
bém de uma oportunida-
de para o SerQ demons-

trar o seu valor e colocar 
em prática a sua missão 
vanguardista, utilizando 
a ciência e a tecnologia 
para alcançar propósi-
tos relevantes para a so-
ciedade e para a indús-
tria, como aqueles que 
decorrem deste projeto”.   

Com um plano de 23 
atividades a realizar até 
julho de 2023, o F4F 
conta com um financia-
mento de cerca de 3,5 
milhões de euros. Este 
projeto será cofinancia-
do pelo Centro 2020, 
Portugal 2020 e União 
Europeia, através do 
FSE (Fundo Social Eu-
ropeu).

Postos encerrados 
estão a reabrir

O Município de Vila de 
Rei realizou, nos me-

ses de dezembro e janei-
ro, um inquérito de satis-
fação “de forma a poder 
melhorar continuamente 
o serviço que presta nas 
diversas Praias Fluviais 
do Concelho”. De acordo 
com a autarquia os resul-
tados já são conhecidos.

"Os resultados mos-
tram que a grande maio-
ria dos utilizadores das 

zonas balneares Vilarre-
genses se encontram sa-
tisfeitos com a qualida-
de das mesmas. No ‘Ní-
vel Global de Satisfação’, 
91,54% das pessoas que 
responderam ao inquéri-
to mostraram-se ‘Satis-
feitas’ e ‘Muito Satisfei-
tas’", informa a autarquia 
em nota enviada.

No separador ‘Quali-
dade como Destino de 
Férias’, Ainda de acor-

do com os resultados 
“80,85% das pessoas 
classifi caram Vila de Rei 
com um destino ‘Bom’ e 
‘Muito Bom’” como des-
tino de férias, sendo que 
87,6% “garantem ainda 
regressar na época bal-
near de 2021.”

Dos 202 participan-
tes do inquérito 35,82% 
eram residentes do con-
celho de Vila de Rei e 
64,18% eram turistas 

que visitavam o Conce-
lho. Praia Fluvial de Fer-
nandaires foi a esco-
lha preferencial dos uti-
lizadores seguindo-se a 
Praia Fluvial do Penedo 
Furado e a Praia Fluvial 
do Bostelim.

“Os resultados do in-
quérito realizado foram 
bastante positivos e per-
mite-nos ter uma real 
opinião dos utilizadores 
e detetar oportunidades 
de melhoria. Todas as 
sugestões indicadas vão 
ser tidas em conta e es-
peremos continuar a me-
lhorar e a oferecer as me-
lhores condições possí-
veis a todos os que vi-
sitam as nossas zonas 
balneares", referiu o Pre-
sidente do Município de 
Vila de Rei, Ricardo Aires.

Já estão a reabrir os 10 postos de atendimento re-
duzido da GNR no distrito de Castelo Branco, que 

devido à situação “excecional que o país atravessa” 
foram encerrados temporariamente.

De acordo com a GNR “a suspensão temporária 
da atividade de alguns Postos Territoriais, os quais 
já funcionavam em Regime de Atendimento Reduzi-
do, teve como pressuposto as circunstâncias parti-
culares e excecionais que o país atravessa, em es-
pecial a reposição do controlo de fronteiras terres-
tres, tarefa essa com forte empenhamento da Guar-
da Nacional Republicana”. 

A medida que, segundo a GNR, permitiu a trans-
ferência temporária de 43 militares para os Pos-
tos Sede de Agrupamento, permitiu “alocar um 
maior número de militares para o serviço opera-
cional, nomeadamente para o controlo da frontei-
ra terrestre, sublinhando-se que a mesma apenas 
vigorará enquanto se afigurar absolutamente ne-
cessário, retomando à situação de normalidade 
logo que possível”.

No distrito de Castelo Branco foram suspensas 
as atividades em 10 Postos de Atendimento Redu-
zido (PAR). São eles os Postos Territoriais de Mata, 
Cebolais de Cima e Malpica do Tejo (Castelo Bran-
co); Unhais da Serra e Paul (Covilhã), Soalheira (Fun-
dão), Monsanto, Ladoeiro e Rosmaninhal (Idanha-a-
-Nova) e Cernache do Bonjardim (Sertã).

A reabertura dos referidos postos foi garanti-
da pelo Ministro da Administração Interna, Eduar-
do Cabrita, depois da deputada do PSD Cláudia An-
dré, eleita pelo distrito de Castelo Branco, ter ques-
tionado sobre a data prevista para a reabertura dos 
postos encerrados. A parlamentar quis ainda saber 
se estão “previstos ingressos e afetação de efetivo 
nestes distritos, e em caso afi rmativo, quando será 
efetivada a colocação”. O governante apenas referiu 
a abertura para a presente semana dos postos “de 
Cernache do Bonjardim, de Unhais e do Paul”

Já em comunicado enviado à comunicação social 
a GNR informa que com “o gradual decréscimo de 
casos COVID e o constante empenho da GNR num 
rápido regresso à normalidade irá, nos próximos 
dias, retomar a atividade dos Postos de Atendimen-
to Reduzido (PAR), a qual foi suspensa temporaria-
mente devido às circunstâncias particulares e exce-
cionais que o país atravessa, provocadas pela pan-
demia COVID-19, em especial a reposição do con-
trolo de fronteiras terrestres”.

Desta forma o Comando Territorial da GNR de 
Castelo Branco irá restabelecer os serviços de aten-
dimento ao público de acordo com as seguintes da-
tas: 22 de fevereiro (Postos Territoriais de Unhais da 
Serra, Paul e Cernache do Bonjardim); 1 de março 
(Postos Territoriais de Monsanto, Malpica do Tejo e 
Mata); 8 de março (Postos Territoriais de Soalheira, 
Ladoeiro, Cebolais de Cima e Rosmaninhal).

Entre o fecha e abre dos postos da GNR passaram 
cerca de 3/4 semanas.

João N. Santos



24 de Fevereiro de 202114 NECROLOGIA  * PUB.

O "Jornal de Proença" endereça 
às famílias enlutadas 

as mais sentidas condolências.

Bernardino Rodrigues
Faleceu no passado dia 15/02/2021 

com 90 anos de idade, natural de Pe-
ral e residente em Pedra do Altar. A ce-
lebração exequial realizou-se no dia 
16/02/2020 no cemitério de Peral.

Agradecimentos
Sua Filha, Neta e restantes familiares na impossibili-

dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas, 
familiares e amigos que participaram na celebração e 
que acompanharam este seu ente querido à sua última 
morada ou que de qualquer outra forma lhe manifesta-
ram o seu pesar. A todos o nosso bem-haja.

Funerária Mendes & Santos, LDA
Tel.: 274671678 * 964062625 * Proença-a-Nova (DGAE: 1355)

EXPRESSÕES COM HISTÓRIA

UM ERRO CRASSO
Signifi cado: Um erro im-
perdoável, grosseiro, fa-
tal.
Origem: Crasso era um 
general romano que con-
fi ava demais em si pró-
prio, que achava que as 
suas ideias eram sempre 
as melhores, e raramente 
ouvia conselhos de fos-
se quem fosse. Na guerra 
contra os Partos, insistiu 
que a única maneira de os 
vencer era segui-los atra-
vés de um desfi ladeiro, e 
embora todos lhe fi zes-
sem ver a loucura daque-
la ideia, não desistiu. O 
inimigo fechou as saídas 
do desfi ladeiro e o exérci-
to foi completamente dizi-
mado, nem crasso se sal-
vou. Foi um erro fatal.

OUVIDOS DE MERCADOR
Signifi cado: “Fazer ore-
lhas moucas”, “fazer de 
conta que não se ouviu”, 
“não ligar ao que dizem”.
Origem: No tempo das 
Civilizações Antigas, os 
mercadores pediam pre-
ços muito altos, e as pes-
soas tentavam que eles 
os baixassem e ofereciam 
menos dinheiro, mas os 
mercadores fi ngiam que 
não ouviam, daí nasceu 
a expressão “fazer ouvi-
dos de mercador”– fi ngir 

que não se ouve. Mas há 
quem diga que os merca-
dores não têm nada a ver 
com o assunto, essa pa-
lavra era confundida com 
“marcador”, que eram os 
homens que marcavam 
o gado com um ferro em 
brasa, para saber a que 
dono pertenciam. E que 
eram, evidentemente, in-
diferentes aos berros dos 
pobres animais.

MARIA VAI COM AS OU-
TRAS
Signifi cado: Refere-se a 
alguém que não tem a ini-
ciativa de tomar a lideran-
ça ou não tem vontade 
própria.
Origem: Mesmo antes 
dos franceses se insta-
larem em Portugal quem 
reinava nessa altura era D. 
João VI. A mãe dele, a rai-
nha D. Maria I, tinha enlou-
quecido e por isso ele su-
bira ao trono. Por causa 
da sua loucura, a rainha 
nunca podia estar sozi-
nha, e andava sempre ro-
deada de aias e camarei-
ras, que a seguiam para 
toda a parte e lhe guia-
vam os passos e todos os 
movimentos. Os Lisboe-
tas que a viam passar di-
ziam então: ”D. Maria lá 
vai com as outras”. A Ex-
pressão pegou.

LG, Fonte: CARVALHO, Sérgio Luís, Nas 
Bocas do Mundo, Editorial Planeta

Mais proximidade! 
Mais atualidade!

As notícias principais estão aqui!
jornalproenca.pt

CARTÓRIO NOTARIAL – PROENÇA-A-NOVA
CÂNDIDO SÉRGIO RIBEIRO CORREIA – NOTÁRIO

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
   Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritura 
de justifi cação, outorgada hoje, dia onze de fevereiro de 
dois mil e vinte e um e iniciada a folhas 143 (CENTO E 
QUARENTA E TRÊS) do Livro de Notas para Escrituras Di-
versas número SETE-A, deste Cartório Notarial, LUÍS MA-
NUEL CARDOSO, NIF 171 871 405, e mulher, HELENA LO-
PES MARTINS, NIF 196 136 261, ambos naturais da fre-
guesia de São Pedro do Esteval, concelho de Proença-a-
-Nova, residentes na Rua Principal, sem número, Lameira 
Martins, 6150-613 São Pedro do Esteval e casados no re-
gime da comunhão de adquiridos, declararam: Que, com 
exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores 
do seguinte prédio:
   URBANO, sito em Lameira Martins, na freguesia de São 
Pedro do Esteval, concelho de Proença-a-Nova, compos-
to por prédio urbano de um piso que se destina a habita-
ção, com a área total de duzentos e quatro metros qua-
drados, que confronta do NORTE e NASCENTE com cami-
nho, do SUL com Luís Ribeiro Martins e do POENTE com 
Luís Manuel Cardoso. Não está descrito na competente 
Conservatória do Registo Predial e inscrito na respetiva 
matriz sob o artigo 209, com o valor patrimonial tributá-
vel de € 3.290,00.
   E ACRESCENTARAM: Que o prédio atrás identifi cado 
veio à sua posse no ano de mil novecentos e noventa e 
nove, já na constância do matrimónio, por entrega mate-
rial em cumprimento de acordo verbal de compra e ven-

da, em que foram vendedores, Manuel Ribeiro Cardoso e 
mulher, Maria do Rosário Dias, residentes no Lugar de La-
meira Martins, freguesia de São Pedro do Esteval, conce-
lho de Proença-a-Nova.
   Não lhes sendo, por isso, possível a exibição de título 
formal que legitime o seu direito.
   Que, não obstante a falta de título, sempre têm possuí-
do o dito prédio desde aquela data, exercendo todos os 
direitos e deveres correspondentes ao direito de proprie-
dade, usufruindo do imóvel, gozando de todas as utilida-
des por ele proporcionadas, participando nas suas van-
tagens e encargos, nomeadamente pagando os respeti-
vos impostos, praticando todos os atos materiais de uso 
e aproveitamento, nomeadamente fazendo obras de repa-
ração e manutenção, sempre com ânimo de quem exer-
cita direito próprio  sendo reconhecidos como seus do-
nos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorarem 
lesar direito alheio, pacifi camente, porque sem violência, 
contínua, porque nunca interrompida, e pública, porque à 
vista e com conhecimento de toda a gente, sem oposi-
ção de ninguém e tudo isto por um lapso de tempo supe-
rior a VINTE ANOS.
   Que, dadas as enunciadas características de tal posse, 
adquiriram o dito prédio por USUCAPIÃO, título esse que, 
por sua natureza não é suscetível de ser comprovado pe-
los meios normais.
   Está conforme o original.
   Proença-a-Nova, 11 de fevereiro de 2021.
   O Notário, Cândido Sérgio Ribeiro Correia 
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Maria Helena Ribeiro 
de Mendonça

Faleceu, no passado dia 25 de Janei-
ro, Maria Helena Ribeiro de Mendonça, 
88 anos, residente nos Montes da Se-
nhora. 

Foi professora primária em várias es-
colas do concelho de Proença-a-Nova, 
em particular na escola de Sobrainho 
dos Gaios, marcando várias gerações 

de alunos, com a sua dedicação ao ensino e às crianças. 
Grande impulsionadora do Rancho Folclórico dos Mon-

tes da Senhora e do seu Centro Cultural, Social e Recrea-
tivo, foi também coralista fundadora do Grupo Coral de 
Proença-a-Nova, promovendo a divulgação e preserva-
ção da música popular na região. 

Foi ainda uma fi lha dedicada, uma colega inesquecível 
e uma mãe por afi nidade que esbanjou amor e genero-
sidade.

Agradecimentos
A sua família agradece a todos os que manifestaram 

a sua amizade e pesar neste momento difícil, e dese-
ja que a bondade e a alegria da professora Helena pos-
sam continuar a inspirar quem teve a sorte de a conhe-
cer, pela vida fora.

António Cardoso Farinha
Faleceu no passado dia 26/1/2021 

com 87 anos de idade, natural de Ca-
sais e residente em Lisboa.

A celebração exequial realizou-se no 
dia 29/1/2021 no cemitério do Alto de 
São João em Lisboa.

Agradecimentos
Sua esposa, fi lho, netos e nora, na impossibilidade de 

o fazerem pessoalmente, agradecem a todos os familia-
res e amigos o apoio e carinho manifestados. A todos o 
nosso bem-haja.

Maria Júlia Ribeiro
Faleceu no passado dia 10/02/2021 

com 87 anos de idade, natural de So-
breira Formosa e residente em Gies-
teiras Cimeiras. A celebração exequial 
realizou-se no dia 11/02/2020 no ce-
mitério de Sobreira Formosa.

Agradecimentos
Seu Filho e restantes familiares na impossibilidade de 

o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm 
por este meio agradecer a todas as pessoas, familiares 
e amigos que participaram na celebração e que acom-
panharam este seu ente querido à sua última morada ou 
que de qualquer outra forma lhe manifestaram o seu pe-
sar. A todos o nosso bem-haja.

Funerária Mendes & Santos, LDA
Tel.: 274671678 * 964062625 * Proença-a-Nova (DGAE: 1355)

Maria dos Anjos

Faleceu no passado dia 14/02/202, natural da Sarzedi-
nha e residente no Canadá.

Era casada com Manuel Martins, já falecido, das Eiras.

Maria do Rosário Martins 
Pereira

Faleceu no passado dia 
19/02/2021 com 79 anos de idade, 
natural de Proença-a-Nova e residen-
te em Corgas. A celebração exequial 
realizou-se no dia 11/02/2020 no ce-
mitério de Corgas.

Agradecimentos
Sua Filha, Genro, Netos, Bisneta e restantes familiares 

na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como 
seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas 
as pessoas, familiares e amigos que participaram na ce-
lebração e que acompanharam este seu ente querido à 
sua última morada ou que de qualquer outra forma lhe 
manifestaram o seu pesar. A todos o nosso bem-haja.

Funerária Mendes & Santos, LDA
Tel.: 274671678 * 964062625 * Proença-a-Nova (DGAE: 1355)

Acácio Martins Cardoso
Faleceu no passado dia 22/02/2021 

com 86 anos de idade, natural de 
Proença-a-Nova e residente em Sarze-
dinha. A celebração exequial realizou-
-se no dia 23/02/2020 no cemitério de 
Proença-a-Nova.

Agradecimentos
Sua Esposa, Filhos, Nora, Netos e restantes familiares 

na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como 
seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas 
as pessoas, familiares e amigos que participaram na ce-
lebração e que acompanharam este seu ente querido à 
sua última morada ou que de qualquer outra forma lhe 
manifestaram o seu pesar. A todos o nosso bem-haja.

Funerária Mendes & Santos, LDA
Tel.: 274671678 * 964062625 * Proença-a-Nova (DGAE: 1355)
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A Associação Des-
portiva e Cultural de 

Proença-a-Nova recebeu 
recentemente o reconhe-
cimento como Centro 
Básico de Futebol de For-
mação referente à época 
2019/2020.

A cerimónia de entrega 
ofi cial do reconhecimen-
to realizou-se nas insta-
lações da ADC de Proen-
ça-a-Nova. 

A entrega ofi cial acon-
teceu por parte da As-
sociação de Futebol de 
Castelo Branco, na pes-
soa do seu Presidente 
Manuel Candeias.

A cerimónia contou 
ainda com a presença 
do presidente da ADCPN, 
Carlos Acácio Proença 

Martins, do coordena-
dor técnico da Associa-
ção de Futebol de Cas-
telo Branco, o Vice Presi-
dente da Associação de 
Futebol de Castelo Bran-
co e o coordenador téc-
nico do futebol de forma-
ção e responsável pelo 

processo de Certifi cação 
da FPF.

Para o futuro a ADC 
de Proença-a-Nova afi r-
ma que continuará a tra-
balhar "para na época 
20/21 nos tornamos Es-
cola de Futebol com es-
trelas".

A PSP de Castelo Bran-
co deteve seis pes-

soas pela suspeita de 
tráfi co de estupefacien-
tes e apreendeu várias 
armas, droga e material 
utilizado naquela ativida-
de ilícita.

Em comunicado envia-
do à agência Lusa, a PSP 
refere que os detidos são 
três homens e três mu-
lheres, residentes no dis-
trito de Castelo Branco.

Segundo a informação, 
a ação foi realizada, na 
segunda-feira, através da 
Esquadra de Investigação 
Criminal, na sequência de 
uma investigação que du-
rava há vários meses.

No âmbito da operação 
foi também apreendido 
diverso material aos sus-
peitos, designadamente 
um colete balístico, uma 

arma longa (caçadeira 
calibre 12), duas armas 
curtas (pistolas calibre 
6,35 mm), duas armas 
brancas, 51 cartuchos de 
calibre 12 e 11 munições 
de calibre 6.35 mm.

Foram igualmente 
apreendidas 118 doses 
de heroína, 13 doses de 
liamba, três balanças de 
precisão e 3.855 euros 
em notas, bem como 23 

telemóveis, 18 cartões 
SIM e diverso material 
utilizado no corte e em-
balagem do produto es-
tupefaciente.

Os detidos serão pre-
sentes a interrogató-
rio judicial no Tribunal 
da Comarca de Castelo 
Branco, para aplicação 
das devidas medidas de 
coação.

Lusa

SOCIEDADE

PSP detém seis 
pessoas por tráfi co de droga

Casa da Comarca da Sertã
celebrou 75 anos online

No dia 4 de Fevereiro a 
Casa da Comarca da 

Sertã completou 75 anos 
de existência e para assi-
nalar a efeméride teve lu-
gar, nesse dia, uma ses-
são online via zoom.

Foram oradores Irene 
Cardoso, proencense, ex-
-Presidente da Direcção 
e actual Presidente da 
Mesa da Assembleia-Ge-
ral, Celso Matias, sertagi-
nense, ex-Presidente da 
Direcção, o sócio Rui Lo-
pes, sertaginense, jorna-
lista e autor de diversas 
obras literárias de temá-
tica regional, bem como 
o actual Presidente da 
Direcção, Pedro Ama-
ro, com raízes familiares 
próximas nos concelhos 
de Oleiros e da Sertã.

Presidente da Direc-
ção desde 2008, Pedro 
Amaro destacou algu-
mas iniciativas e apre-
sentou aos participan-

tes o calendário que será 
enviado a todos os asso-
ciados, juntamente com 
uma carta evocativa do 
75º aniversário.

De acordo com a nota 
enviada à comunicação 
social "todos foram unâ-
nimes em considerar 
que a nova Sede nos Oli-
vais pode constituir uma 
mais-valia para a dinâmi-
ca da Casa, possibilitan-

do que as habituais ini-
ciativas culturais, quer 
sejam palestras, sessões 
musicais, ou outras, bem 
como de promoção da 
gastronomia regional te-
nham continuidade, mas 
também pelas boas con-
dições de acessibilida-
de que apresenta e pelas 
características únicas do 
espaço exterior envol-
vente."

ADC Proença-a-Nova 
reconhecida 

como Centro de Formação

ADCPN organiza formação 
online

A Associação Des-
portiva e Cultural 

de Proença-a-Nova está 
a organizar "como pro-
metido, e na sequência 
das atividades que te-
mos vindo a desenvol-
ver durante este período 
de confi namento" uma 
ação de formação onli-
ne para toda a comuni-
dade desportiva da ADC 
Proença-a-Nova des-
de direção, pais, atletas, 
treinadores, corpo médi-
co.

A ação de formação 
sobre a importância dos 
pais no desenvolvimen-
to do jovem futebolista 
contará com a presença 
da Psicóloga do Despor-
to, Inês Vigário.

A formação será onli-
ne, via ZOOM, de caráter 
gratuito, e o link será dis-
ponibilizado no próprio 
dia. Quem quiser o link 
por e-mail deverá fazer 
chegar "essa informa-
ção aos treinadores ou 
para o Facebook da ADC 
Proença-a-Nova" infoma 
a associação.

De acordo com a ADC 

de Proença-a-Nova "é 
nosso objetivo envol-
ver também os pais dos 
nossos atletas neste pe-
ríodo decidimos tam-
bém dedicar-lhes algu-
ma atenção, pois são 
parte fundamental nes-

te processo de evolu-
ção destas crianças e jo-
vens".

A formação acontece 
no próximo dia 27 pelas 
15h e conta com o apoio 
da Câmara Municipal de 
Proença-a-Nova.

"Neste tempo de Quaresma, acolher e viver a Verdade 
manifestada em Cristo signifi ca, antes de mais, 

deixar-nos alcançar 
pela Palavra de Deus, que nos é transmitida 

de geração em geração pela Igreja."
Papa Francisco
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Prevenir a violência, combater 
o crime, proteger a vítima 

EDITORIAL

Quaresma 
tempo de deserto 
e confi namento

Se bem se lembram, o ano passado fomos apa-
nhados a meio da quaresma no primeiro con-

finamento. Na altura estávamos no terceiro do-
mingo da quaresma. Foram suspensas as cele-
brações presenciais nas comunidades cristãs. 
Este primeiro confinamento durou até ao fim de 
Maio, retomando as celebrações no Domingo de 
Pentecostes.

Na altura a surpresa causou medo; o medo ge-
rou suspeita; a suspeita provocou dúvida; a duvi-
da fez mudar os comportamentos; estas mudan-
ças trouxeram novas formas de estar em socie-
dade e na Igreja; por sua vez, estas formas foram 
fechando as pessoas, que se vêm tornando mais 
egoístas, desconfiadas e, até mesmo, interessei-
ras, quer para com as outras quer para com Deus. 
Basta ver a “guerra” da vacinação.

Foi assim que há um ano atras, entramos nes-
te longo “deserto” a que estamos confinados por 
obrigação sanitária e sentido cívico.

Passado um ano e “tendo consciência da ex-
trema gravidade da situação pandémica que es-
tamos a viver no nosso País”, os nossos Bispos 
Portugueses consideram “que é imperativo moral 
para todos os cidadãos, e particularmente para 
os cristãos, ter o máximo de precauções sanitá-
rias para evitar contágios, contribuindo para ultra-
passar esta situação”. Foi nesse sentido que no 
passado 23 de janeiro, “embora lamentando fa-
zê-lo”, a Conferencia Episcopal Portuguesa (CEP) 
suspendeu, novamente, as celebrações presen-
ciais da Eucaristia, a catequese e outras activida-
des pastorais que impliquem contacto.

Felizmente, o confinamento está a dar resulta-
do positivo. Portugal registou esta segunda feira 
(22 de Fev) o numero mais baixo de vitimas mor-
tais desde 28 de dezembro passado e o numero 
de novos casos é o mais reduzido desde 6 de ou-
tubro passado. Boas noticias!...

Os Bispos Portuguese estão a analisar o regres-
so das celebrações presenciais em Portugal Con-
tinental. “Acompanhamos atentamente a situa-
ção da pandemia e confinamento geral, esperan-
do que continue a evoluir favoravelmente para 
que seja possível retomar as celebrações presen-
ciais nas comunidades cristãs”. No próximo dia 9 
de março, o Conselho Permanente da CEP “volta-
rá a reunir, e nessa altura contamos tomar orien-
tações, em diálogo com as autoridades de saúde 
e de governo”.

Na nossa diocese, o Seminário de Alcains abriu 
as portas para que a população local pudesse ser 
vacinada contra a Covid-19. “A Igreja está atenta 
às necessidades da sociedade e é uma forma de 
ajudar a superar a pandemia”.

Neste “tempo favorável” deixemo-nos contagiar 
pela Palavra de Deus e pelo vírus do Seu Amor. 
Cuidemos da oração pessoal e familiar. Estamos 
confinados fisicamente, mas não nos deixemos 
condicionar espiritualmente. Deus cuida sempre 
de nós. Cuidemos uns dos outros, em sociedade 
e Igreja. Aqui está nossa esperança.

P. Luís Manuel Bairrada

PROTEJA-SE A SI E AOS OUTROS

No mês de Fevereiro é 
já recorrente o foco 

do debate ser dirigido 
para dois temas princi-
pais: a Prevenção da Vio-
lência no Namoro e a Ví-
tima de Crime.

Segundo a APAV-As-
sociação Portuguesa de 
Apoio à Vítima, a violência 
no namoro «É um ato de 
violência, pontual ou contí-
nua, cometida por um dos 
parceiros (ou por ambos) 
numa relação de namoro, 
com o objetivo de contro-
lar, dominar e ter mais po-
der do que a outra pes-
soa envolvida na relação». 
Consciente da onda de 
violência e a propósito do 
Dia dos/as Namorados/
as, celebrado anualmen-
te no dia 14 de fevereiro, 
a Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima retoma 
neste ano de 2021 a cam-
panha “Dá o Clique”, que 
pretende sensibilizar os 
jovens para a violência no 
namoro. Afi nal, «A violên-
cia nas relações íntimas 
não é um fenómeno ex-
clusivo das relações entre 
pessoas adultas e podem 
ser encontrados vários es-
tudos nacionais e interna-
cionais que revelam que 
este também é um pro-
blema presente nos re-
lacionamentos entre as 
pessoas mais jovens» 
(APAV). A dimensão ne-
gra desta problemática no 
namoro é ilustrada por um 
estudo realizado em Por-
tugal, com cerca de 4500 
jovens com idades com-
preendidas entre os 13 e 
os 29 anos, de cujas con-
clusões resulta a consta-
tação de que «1 em cada 
4 jovens relataram já ter 

sido vítimas de algum tipo 
de conduta abusiva pelo/a 
namorado/a» (APAV).

A concluir, considere-
-se o namoro  é suposto 
ser caminho em projecto 
para um futuro a dois, re-
lação que deve ser tem-
po e processo para co-
nhecimento mútuo, no 
desenvolvimento duma 
confi ança e duma cres-
cente admiração pelo ou-
tro, na fermentação da 
paixão que se vai con-
vertendo na expressão 
maior desta relação; o 
Amor! Portanto, violência 
no namoro é o contrário 
deste processo amoroso 
de descoberta do outro 
na projecção duma vida 
a ser vivida lado a lado. 
Violência no namoro é 
prova de desamor!

Dia europeu da vítima 
de crime

Para lá deste espec-
tro de violência no namo-
ro, há infelizmente muitas 
outras formas de violên-
cia na sociedade, a que é 
preciso dar luta sem tré-
guas. Porque é urgente 
conhecer e erradicar as 

nódoas sociais como a 
violência. Porque é neces-
sário promover uma cul-
tura de concórdia, harmo-
nia e paz social, mas tam-
bém é preciso proteger e 
cuidar das pessoas mais 
vulneráveis, fragilizadas 
e de alguma forma vio-
lentadas por outros indi-
víduos. Neste sentido, no 
dia 22 de fevereiro é assi-
nalado internacionalmen-
te o Dia Europeu da Víti-
ma de Crime. Esta efemé-
ride foi instituída pelo Vic-
tim Support Europe (VSE), 
organização que reúne 58 
instituições de apoio à ví-
tima oriundas de 30 paí-
ses europeus, para recor-
dar os direitos de quem é 
vítima de crime, como es-
clarece a APAV, entidade 
co-fundadora do VSE. 

Tanto a violência no na-
moro quanto todo o tipo 
de violência (física, psico-
lógica, emocional, sexual, 
fi nanceira, perseguição) 
estão abrangidas por re-
gime jurídico que enqua-
dra e regulamenta o com-
portamento humano, e na 
interpretação própria da 

lei e no respeito pela Mo-
ral identifi ca a prática de 
violência como acto que 
se constitui crime.

Neste quadro da vio-
lência e do crime em que 
há o agressor e a vítima, 
cabe ao Estado defi nir 
normas e regras do com-
portamento e por via das 
suas estruturas garantir a 
protecção e apoio da pes-
soa vítima de violência e 
do crime. A propósito, re-
giste-se que «Em Portu-
gal, a Diretiva das Vítimas 
foi transposta para o or-
denamento jurídico na-
cional com a aprovação 
da Lei n.º 130/2015, que 
procedeu à 23.ª alteração 
ao Código de Processo 
Penal e aprovou o Estatu-
to da Vítima».

O combate contra a 
violência é dever mo-
ral de todos, todos de-
vemos transmitir uma 
mensagem de INTOLE-
RÂNCIA face à violência 
(esta nunca é justifi cá-
vel). Cada cidadão deve 
envolver-se de forma res-
ponsável e consequen-
te na detecção de situa-
ções de violência, qual-
quer que seja o modo e 
o lugar, e denunciar a vio-
lência ou crime às enti-
dades competentes: ór-
gão de polícia criminal 
(OPC), GNR ou PSP, As-
sociação de Apoio à Víti-
ma, MP-Ministério Públi-
co, CPCJ – Comissão de 
Promoção dos Direitos e 
Protecção das Crianças 
e dos Jovens.

Alfredo B. Serra
Representante do Ministério 

da Educação na CPCJ


